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dia 19 de junllo de 1963
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I
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���o�:�v��X;��idO muito esparso - Tempo Mó-

C elso Ramos inaugura Central Telefônica e Usina Termoelêtrice
Carinhosa e entusiastica lecepção em Joinville

�.
., �:laaoC�:!�;õn:o in�o:p�:� :�:a ��:r::����:, I;�es���
), ��f�;::�;::f'!�:�i ��::::�;:,��:�::,o�:;�E il Tudo, pronto para a eleição

sistema da Empresul. 2 - Em Crente. ao quar- CID.'\DE DO VATICANO,

d PEm nossa próxima ecu- tel do 13 BC, aparecendo 18 (OE) - O Sacro CoJé· O novo apação daremos ampla repor- além do Chefe do Poder gto de Cardeais ultima bo-

tagem do que foram as se- Executivo que é saudado je os preparativos para;) �

lenidades de Joinville e as entusiasticamente por escoo conclave secreto que ele-
vez anterior, a eleição do membros que trabalharao

homenagens prestadas ao lares, o Sr. Ademar Garcia, gerá o novo Papa. Não par. Papa, será anunciada atra- no conc�ave, ou seja, cr!�­
Governador Celso Ramos e presidente do DM do PSD. ticiparão do conclave, ape-

vés de uma chaminé, que dos, cozinheiros e barbei­

sua comitiva. o CeL José Cordeiro de Olí- nas dois Cardeais. Como da espelirâ uma fumaça de ros, prestarão juramento
cõr branca. Os ecíestasucoe na tarde de hoje. Assim, se
que acompanharão os C�Ir- comprometerão a guardar
deaís durante a eleição 10

.

segrêdo de tudo que vírem
novo Papa, assim como e ouvirem.

'.
'

'reve, o Governador Cel­

so Ramos, nesta sua via­

gem de domingo a Joinvil

le, onde foi inaugurar a

nova Central Telefónica e

a Usina Termo Elétrica,
carinhosa e entusiastica re­

cepção por parte das aulo·
ridad�s e população daque­
le municipio e represen­
tantes de outras comunas

do norte do Estado, pre­
sentes o que de mais re·

pres€_1tativo existe em to­

dos os setores da vida pu­
blica.

ReconheCiam, assim, to­

dos, o quanto o Chefe do
Poder Executivo Catarinen­
se está fazendo pela e pa ra
a rec>.lperação administr.a·
Uva do Estado, governan­
do at':!nto a tôdas as re·

giões geo-economicas. e a

todos os problemas, ata·
cando com prioridade as

necessidades mais premen·
tes, no sentido de acelerar
o nosso progresso e dpsen­
volvimento.
A nova Central Telefôni­

ca, que contou com a pro.:;"

timosa colaboração do ;;0'
vêrnc do Estado, era um

antigo anseio da popula­
ção da cidade dos prfnci­

. pes, énquanto que a Usin:l
Term:l Elétrica era medida
de absoluta prioridade,
dentro do esquema de

emergência no setor ener­

gia, com a finalidade de
atender·se à demanda e

prevemr o passivei raciona
mento à região norte do
Estado. ....
Denlro do plano elabora·

do pela CEE, financiado

Novos alenlados voltam
a ocorrer na Argentina

BUENOS AIRES, 18 (Ogl feita contra uma guarda es, gir os' atacantes. Enquanto
- Voltaram a ocorrer aten· tabe\ecida ná quinta presi- isso, uma bomba explodl.:l
tados na Argentina, c'�sta dencial á 15 Kms. de Bue- numa casa comercial do

nos Aires_ A guarda fez vá- centro de Buenos Aires.
rios disparos de metralha· Não há noUcias de vitimas
doras, sem contudo, atin- fatais.CRISE POLITICA

NA ITALlA
RODOVIA DESTINA ESU

SENDO REVESTIDA
ROMA, 18 (OE) - O pti­

meiro ministro da Itália

Aldo Morox abandonado

por seus companheiros 1>0-

cialistas, recusou hoje u Notícias' procedentes da

encargo de forn1ar nO\lo re��Hio Oeste do Estado, in·

f.!abin�tp". o que t.ornElU fnrmflm :'rohre o bom anda"

'.l"aVl� :l Cl"iSf' [)(,]j1W·.1 , ment.o dos lraballlu,; de rr-

\_:;tlIU. b!n, l�si:rn[L.I

;����rac���Vi�:�ca��::po:e
acha a cal'�O dd Depal'ta­
menta '-te 8;;tl'�llIH:; \.18 nu'

clagcm.

�'"

lllini.scéri'.J. Quando ? reg,· +tma �olução que POlÜl(1
..1" .,t."""""".', ... l ..• ,) lira" ;';I'''�'' ....0;'; LllllJlIS C{\W

Nos flagrantes vemos:

1 - A entrada de .roin-

ville, Governador Celso Ra-

PSP IRR'fTADO
BRAStLIA, 18 (OE) -

Visivelmente irritados, por
não- ter o seu partido par.
ticípado dp novo míntste.
rio, vários parlamentares
do PSP, ..que chegaram a

Brasilia, negaram-se a Ia-
zer qualquer comentãrro a

respeito das escolhas do
sr. João Goulart. Alguns in.
sínuaram mesmo, que o

partido poderá retirar seu

apóio F_O presidente d!l. Re­

pública, e passar a uma

oposição velada. As banca
das do PSP no Senado e na

Câmara, 'reunem-se esta
tarde em areerne.

NOVO

veira, comancame do 13

BC; Dom Oregono, Bispo
ae Jomvrne; o lJes. Arno

Hoescct, preso do Tribunal

CARVALHO PINTO NO
MINISTERIO DA FAZENDA

mar posse ainda hoje da
, pasta da Fazenda. A prinor­
pal exigência feita pelo ex­

governador
-

de São Paulo

para aceitar o convite do

�.-��! I

" I I
,

NOVA YORK - A poU­
cia desta cidade foi cham«­

da a intervir duas vêzes no

bairro negro
.

de Harlen,
quando ocorreram inciden·

tes durante reunião anti

racista.

CURITIBA - O sr. Ne.\'
Braga, vai participar peso
soalmente de campanha na­

cional, visando a adoção
das reformas de base. Com
êsse objetivo, o governador
paranaense estará dia:!9
em Natal, onde pronuncia­
rá um discurso, e no dia

seguinte em Recife.

RIO - Ja estã; na. G:13'

nabara, 18 das 24 jovens
que no sábado, disputarão
o títu�o de miss Brasil ('.3.
As "moças" participarão de
ensaios amanhã na passare·
la do Maracanãnzinho.

RIO - O Padre Alipio ciA

Freitas, prêso por ordem

do ex-ministro da Guerr<t,
por nrnmover agitações llO

nnrdE1'lle. poderá ser solto

amanhã, se não for decr+

Lacla [)1"l'\"'Illi

BRASiLIA, 18 (OE) - A

indicação do sr. carvatno
Píneo para a pasta aa Fa­

zenda, foi bem recebida
nos meios parlamentares
paulist�s_ Todos confiam,
que portando a carla brul1

ca, o ex-g-overnador pode;:1i
recuperar as finanças do

país, e colocá· las em niveis
necess.irios ao nosso desefl­
volvilm:nto económico. O

deputado Paulo Mansur, dJ

PTB_ de São Paulo disse

que a indicação do sr. Car­
valho Pinto, conslituiu UnIa

satisfação para S. Paulo,
que consolidou o ministe-

MOSCOU, 18 (OEl - A -----------,-----­

cosmonauta Valentina Kus­

skowa, concluiu na manhã

de hoje, sua 34' circunvo­

lução, e cêrca de um mi­

Ihâo e 400 mil kms. no es­

paço. Segundo a agêncie
TASS, o vôo dos dois cos­

monautas, transcorre nor­

malmente. Bykovitch, apa­
receu hoje na televisão so­

viética, em transmissão dí­
reta. Isto parece indica,'

que não pretende realizar u

manobra em direção à te-.

vôO CONTINUA

PROBLEMA IDEOLÚGICD­
EM DEBATE NA URSS

MO:::>COU, 18 (OE) - O orador, do dia Leonid YJj.
chew, perito de propagan­
da, 'que no inverno pasaadc,
teceu as crttícas aos escrí­
tores modernos, bem como

os pintores abstratos. !lo
reunião é à portas fecha-

de Jusnçu: o Ministro Nel­
son Stoterau, preso do Tri­
bunal ce COntas e o Dr.
Roberto Matar, Sec. do
Trabalho.

3 - Grande massa popu­
lar compareceu à inaugura­
ção da Usina Têrmo Eté­
trJca, embora a mesma dis­
te aproximadamente 15 qut­
Iômctros do centro de
Joinvllie.

>1 - O Sr. Wittich Freitas

discursa, dizendo o que re­

presenta aquela obra para
u n.me do Estado. Pelo
muno que fez para a con.

cretazucúo da medida, J.

Usina leva agora o nome
de Usina Wittisch Freitag.

5 - O Governador Celso
Ramos ao centro tendo, dh
esquerda para a direita, o

A�IAUENJO' Dr. Eugênío Doin Vieira,1� . Secretario da Fazenda; S.".
CA O CANAVERAL, 18 Hermelinno Largura, Dire-

(OE) - O lançamento dJ tor Comercial da CELESC' SAO PAULO, 18 (OE) - Chefe cio país agia COIll� ocor-re

seterne meteoroíogtco T:- Dr. JL\Iio H. zadroany, PIe'- Vários parlamentares pau- presictC!nte de fato; e flgor�, trarto"

ROS, previsto para a me- aídente da CELESC; S:. listas embarcaram hoje . .. ------

nhã de hoje ena�·S:i"'-
..
Wittich Freita.gf DireOOr,..,pr"'-..

-Ó: P��fl: EI_�.��c:?nde�.�.� ..���.
., ..............�.,'" -

�... -_Ii ,_ ,
-_Ilf".da 'E��'?t.�,."""�?�.,.. -\��","",,!;;��,,,.,, 1I'1I'O• .m

por � horas, em c se- Paulo de Fr.eitas Melro gíslatlve esta. t.â�. .;, _. ,.I:1'A:J lT.fIl.
quênoía de dificuldades téc- Presidente da CEE; e Sr'. As declarações dos par-

.

�

nicas ele ultima hora. O T:::- Ibrahím 'F. Simão, Secre- lamentares foram as 5\::-
ROS está equipado com ex tarío rte Estado Sem Pasta guintes: Afrânio ,de Oliver-
celente máquina para rote c representante do PL..'\.- ra: "O problema do Brasil,
grafar. furacões. ;.rEG nas solenidades. não será resolvido com a

primeiro ministro Níkita

Kruschev, inaugurou hoje a

dtscuçâo do Comitê Cen-

trai do Partido Comums:n
da umao Soviétlcn. sõbre o

problema ideológico. O,;

330 membros do Comitê, das, mas os discursos serão
publicados pela impr�reuniram-se na.. Kremlin

para escutar o p rínciput soviética.

AINDA O NOVO MINISTÉRIO:

DeputadOS paulistas descontentes
criticam�o Presidente

rio recem organizado, alem lou: "O novo ministério não
de abril" 'pel'spectivas aut- será fator de tranquilida·
madoras quanto ao futuro de nacional. O presidento:!
do Brasil. O povo paulisbl, da R(�pública cometeu um

salientou, tem grande espe ato de hostilidade à S. Pau'
rança no professor Carvfl- lo, com a escôlha para o

lho Pinto. O sr. Lino Mar minis(ério de e!e:·nentc.õ

gado do PRP paulista, tam-
1
frontalmente contl"ârios "1

bem se pronunciou, asseve· administração paulista". E
rando que a indicação do adllziu: "NilO poderá havec
professor Carvalho Pinlo, pacificação, enquanLo fi

ao meu ver, é a solução União hostilizar S. Paulo,
certa. Durante seu govêrno Guanabara e Rio,Grande dn
em São Paulo, demonstro't Sul, que estilO agora, mais
ser um hábil financista, e de CJUI:! nunca, unidos". Os

por isto, tem todas as con, senhOres Bwcn Filho,
dições para ser õ maioL' CanUdj{J Sumpaio, mostra­
ministro da Fazenda que o ram·S$ perplexos com a ati·
Brasil já teve. Afirmou a!n- tude assumida pelo presi­
da qU<1 ele conta com o dente, adimitindo luta abel"­

apoio das claSses produto· la entre a cúpula federal c

tas e trabalhadoras. Tod�\�;, o govêrno paulista. A opio
foram atendidas quando de nião do deputado Henrique

�

seu govêrno em Sã,o Pau- Turner é a seguinte: "O sr.

lo, agor>\ mesmo qüe opa· : .TnRfI G0111art. rl'i contradi
vo paulistWll iá deve est9.,� triplo na e�colha do -novo
com :O;�lIdade déle.
SI". J.ino MOI1;;tn,\).

justamente

1.ocalidade: Põrto !tinga - Munici!)io: Tijucas _ Outra
das l\.fil

troca do Ministério, mas

sim, com a mudança do

presidente da República.
que tem se mostrado ino­

perante e incapaz". E com-

BRASíLIA, 18 (OE) - presidente Jcêo Goulart, pletou: "Seria ideal que c

Segundo fonte ligada ao segundo aquela 'fonte, foi a ,"m:·'·Jfo''''''I:aj(,s"!:,�,,"!�,',f\��ol':,'n}a,l�'é�sa'Oagabinete do sr. Santiago de poder nomear uvrc.nen "" .,

Dantas em Brasília, o Prot. te, o diretor da carteira de palácio do Planalto, somen­
Carvalho Pinto deverá to- comércio exterior do Ban- te no fim de seu mandato"

co do Brasil, o presldenra E de outra parte, em tom

fio Banco Nacional do De irõnico, o parlamentar as­

senvolvímento Econômico. sim se manifestou sobre a

o presidente do Banco elo indicação do sr. Carvalho

Brasil e o Superintendente Pinto para ocupar a Pasta
da SUMOC.

'

da Paaenda: "Faço votos

'que i) ex-governador pau­

lista, se dê bem como o sr.

Brizom. para que haja paz

: !rav:�u��a::d�o 6t���i).� .

comparo a reforma minis­

terial, a uma simples ope
ração bancária_ Trata-se de
uma nota promissória l\e

(i0 dias, ,com um prêmio ete

consOlação ao PDC, e com

o sr. Carvalho Pinto rept"e-

:�����d�al�n:s dc�::s:se'c:��:
servadoras. E conctuiu:
"Mas o povo pagará e mlü·
to caro, por essa experiên­
cia". 'Por sua vez, o sr. AJ'­

naldo Cerdeim nssim 1":1"

COSMONAUTA COMPLETA
2 MILHOES E 600 Mil KM

DE NAVEGACÃO ESPACIAL
Jl.IJ:OSL;OU, 18 (OE) - O' mil Kms. de navegação es­

cosmor!auta soviético T;J· pacial. Com isto, quebrou o
nente Coronel Valery Bi- record que pertencia Adrlan
kowits:1, alcançou esta ma- Nicolayew, que completara
,ll:1â novo record de penll�- mais de 64 voltas em seu
nência no espaço, concluin· vôo de 94 horas e 22 minu­
do sell 5" dia 'de vôo, pf'r- tos no veri"lo gassado.
correndo 2 milhões e 60,)

COMUNISTA, RECEBERA
INDENIZAÇÃO DO

GOVÊRNO AMERICANO
WASHINGTON, 18 (OE) lares por danos .e prejuiws.

- A Côrle Suprema do:> Wiston, afirma que tem
EE.UUc deCidiu hoje por direito à esta soma, como
maioria de 8 votos a zero e indenização porque se tor­
uma vbstenr;ão, que Eren nau cego, em consequêncla
WiStOll, ex-secJ"et�\l'io do p'1.r· de um diagnóstico errado e

tido '�omuni$La norte-ame- da ext,ração de 'um tumor

ricano, podo iniciar um no cérebro, quando estava
processo contra o Estado, detido numa penitenciária
pedindo um milhão de dô· no Estudo de Indiana.

GOVERNADOR APEL'A AOS
GREVISTAS PARA aUE
VOlTEM AO TRABALHO

NITEROI, 18 (OEl - O

governador Badger Silv�!·
ra distribuiu nota oficial,
conclama�do os 'empreg2-
cto� e ,s'ZI"vidl'res· do setor
.,..odoviário. fi. enC'ontrnT�'11

CI(1!1)
,.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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- menina MARILENE CALDEIRA
Aniversal'iou no dia de ontem o 1?legonte meni�

no Marilene Gomes Caldeiro, filhinha diléta do nOsso
ilustre amigo sr. Israil Gomes Caldeiro Diretor do
Corrêio nesta Capital e de sua exma sra.

À Moril'2ne e seus genitores os nossos parobens.

- NASCIMENTO -

ROGÉRIO foi o robusto menino npscido há dias
na Maternidad'e Dr. Carlos Corrêa, filho do nosr.o

particular amigo, sr. Acácio Ouriques e de sua espôsa
d. Rosette Solange Ouriques,

GREMIO CULTURA.L
CURSO CONTINENTE

,
,

É com satisfaçõo que registramos a feliz e bri­
lhante iniciativa que tiveram os alunas qu'e compõe o

Curso Continente com muita propriedade, fundando
o Grêmio Cu!turãl CUrso Continente que \virá esta­
mos certos, beneficiar em muito os alunos doquêle
modêlor estabelecimento de ensino' T'�ndo sido no o·

portunidade eleito a Diretoria qUe regerá Os destinos
do grêmio no deco!'llêl' do corrente ano·

Presidente - Jose Ricardo Boabaid Reis
Vice-Presidente - T"omaz Carvalho
Secretório Gerol - Maria da Graca Bento
l° Secretório - Julio Santos

'

2° Secnetório - Sudre Souza

T;s�;t::i��l':'Du��i��p��riot •

2° Tesoureiro - Moacir Bernardino
Orador - Euzebio Campos

CASA NO CENTRO
Alugo-se uma Casa nova de material com 3

Quartas, sala, copa cozinho, banheiro etc .• " à ruo

CristovõQ..Nunes Pires n, 19, aitoa.qa. rua Qmselheiro
;:Mafra, Trotar 110 local.

�.-""r-_... 'I(i!tn,
2 - ., - 63 .I!!il

,'{i:ji&)', �

ROSILDA E CARLOS ALBERTO, NO ALTAR MOR DIA
VINTE E DmS - QUADRILHA BOSSA NOVA

DIA VINTE E NOVE NO C{UBE DOZL·
1 - Movimenta-se o brctolón­

dia, para o baile oficial das Debutem·
tes que sere em agôsto próximo nos

salões do Clube DOZe - Eliznbeth Ar�

den, terá Seu r-eoresenronre no baile,
poro oferecer as Debutantes de 1963
a nova linha em perfume dos utcmcdcs
produtos

8 - Maria Luiza Renaux o brc­
to que circulou em nesse cidado� dando
"show" na passarela do Clube Doze de

Agôsto deixou muito gente com agua
no bôcô·

9 - De viagem marcado paro o

Rio a senbcro Desemb3.rgodor Osmun­
do W. da NCbr;90 _!Isa�el)
10- No alter mór da Igf1eja Sento

Antônia dos Anjos, no cidade de La­
guna realizar se-á o oerimôma reli­
cioso do coscmento de Rosilda GrunCr
� Cortes Alberto Mussi

11 -- Numa elegante reunião,
um cavolbeíro oe alto padrão comen­

tuu a vinda de HELENA DE LIMA, o

nossa cidade O cortoz em foco seró
entôo exclusivo.

12 - Os discutir:los IOl:utores (Re'
porter Renner) Adolpho Ziguetli e An­
tUnes Sev'8ro (PO;'lto de Encontro) pa­
lestravam em rodadas de uisque no

"Samburá Bar"

3 - A Direção do laboratório dos
afamados produtos de beleza "Artez
Weste/'Iey" na pessôa de s'eu represer,­
tan.e em Sta Catarina sr· Alny Epchin
enviou a este 'Colunista a nova linho
de fragonci2':' paro presentear os srtLl3

que porticipm:om da festa "R'endas em

Desfile" nos salões do Clube E\,0ze :!e

Agôsto. I
* * *

14 - Nos salões do Querência
Paloce o g:wernador Celso Ramos, foi
homenageado c.om almoço, aferadd()

���n��nsLli ,�ricano" rArthur',Fel-
,.* * *

15 - O llocutor Ant�nes Severo
acabo de lançar um novo programo no

Ródio Diário do Manhã. "Disck.Jo.ckey
em Família"· O programa em fóco está
no ar ás terças, quintas e sábados n0

horário da 21 30 ás 22,00 h6ras.
'Çk��

GíNA'SIO EM UM ANO I c�;iI["":·\Ül
Agora com maiores probabilidades - Faça a, C ,� t· t. "i;' fi ! I

suo inscriçõO'Q Rua Dr Fúlvi0 Aducci 748 CURSO • _

CONTINENTE.
.

2 - A"" dezessete horas do di-r
vinf>z e sete no singelo capela do Divi­
no Esptrtto Sonto realior-se-ó a ceri­
rnôoto- religiosa do' casamentO de Hele
no Hoeschl, com o sr. Cocildo Xovíe..
Os cosais: Desembargador Arno Pedro.
Hoeschl ü+üdo) dr.' João tqnóclo X�]·
vier Netto (Jani'no), receoctcnarôo eos

salões do Lira Tênis Clube, os convide­
dos de Helena e Cocddo.

3 - O brotinho Vara Medeiro�
Guolberto seró mois uma das .tindas
Debutanl'es' do baile em agosto próxi­
mo quando o Cluto::' Doze festejará Os

seu's 91,° aniversários'

4 - A senhora dr. Alvaro, Selva
G�lltil Gentil foi il ccntemplado cam o

sOr:eio do ve',;tido, oferecido pelo Fú­
brica de Rendas Carlos Hoepcke S A
A pl'imcro::ia conf'ecçõo do costur�lro
Lertzi fOi realmente oplaudid".

.

,'* k

5 - O jOvem João Augus�o
1J0yer Jorge esta com a responsobilidn­
d;, da quod;-ilha bos�a neva, que estó
5et'('0 enSRiada no Clube Doze do2 A­

gÔ"t" para a apresentação no noite de

'Yão ��edr.o dia �?, �róx�mo.
6 - O sr.\ Tarcibolo Serratiné e

srto. Judite Lemo$ marcaram viagem
para o Ur�guai onde será realizado seu

c"I\�omen,O di,l 21, próximo

II
Burroughs' do Brasil S.A ..

CONCESSIONÁRIOS

R. T�t�oP��E�I�"Fl g�����OUS .

i I.���� �
\

.'.,:. ,'."i" ''!i' <,:I.'�'

Rlla Santos Saraivn, 453
- ESTREITO

._._ • ...i

SecLretaria da"Saude vacinará
300 mil crianças em seis dias

Caracterizando a "atuação BIN e a saík. caracterizou tarjo da Saude termina por

Dentro de uma .prograrne­
cêo tnrantít catannense dts­

posta a doença será vacina­

da, courtruto no mlnimo 300
-

mil ct-ianças. Pura tanto ,Ao

Secretaria da Snude estu
convocando a população pu
ra se .icncentrarem nas prt-
Ieiturus e nos postos de S:.l�·;­
de em que será procedida a

vacinação dentro do progre
ma estabelecido, sem o qlill
estará em jôgo o êxito eh

campanha. S03m o compari;·
cimento da população nos

postos designados para a

vacinação e dentro do pl'll·
zo predeterminado, esta':á
em risco O êxito da grande
campanha, uma vêz que o

medicamento tem que :i!:!:'

inutilizado dentro de um es

paço de seis dias e as dozes

previstas foram equeciona·
da tendo em vista a popu·

�a::ã�s':�:ab����s s:�ev;2��: -----------------
ram iniciados no norte do
Estado e Vale do ltajaí, se

distenderá para o Sul. Oeste,
Lajes, Canoinhas e por '_H·
timo Ppolis, em que será
feita a. aplicação da segunda
Jdóze, pas crianças\que já
fizeram a primeira. Como se

vê através deste plano de

imuniz:lçiio da população
infantil contra a parnlezia
todos F.S comunidades cata·
rinenses serão atingidas, pra
teção esta que faz parte do
Plano de Metas do Govêrn.l
Celso Ramos em convênio
com o Ministério da Saude
e em entendimentos com :11

prefeituras municipais, um::!.

vez que r!'!quer muita gente
na aplicação já que a vaci­
na subin depois de diluida

�t:a�:lI�l�e�:�Sn� �� :f;���
vacinante,
VANTAGENS DA SAB!"':

dinâmica do .titular da Se­

cretaria dfl; Saúde, Dr. Fp.r·

nando de Oliveira, que vem

cumprindo com grande êxt­

to os planos da ndrninístra­

cão do Governador Celso
Ramos no setor da saude pú
blica ínicíou-se na quint-;
feira nma grande campanhn
de vaetnação infantil contra

a polimelite em todo o ter­

ritório catarinense. A acao
que a Secretaria da Saúde'
vem desenvolvendo, está
Oovêrno do Eatado e RS pro
feituras municipais, através

sendo promovida centre o

do departamento Nacional

da Saúde, com a cobertura

da FAB, que destinou cmr-o

aparelhos para o transpor­
te do medicamento do Rio

a Florianópolis e daqui pa­
ra todo o interior catartnc-

--

�:�&.1· /Cr-tm-ot.'f.
'

'ti,f/:"L«4 7 - Recebida cntem no ae,opO!·-
-( , to Santai Dumont a "ta Olga Mussi

__ �
Miss Catarina 1963, que na próximo
sábado estará enfrentando no. Meraco­

- SRTA. TÂNIA SCHAMBECK nõzinho, o certame de MisSl Br01;j\·
Eom involuntária atrazo, noticiámos mais um ��:mx::::::;:;:m:

�OIvel'l-;ári;:>" ontem transcorrido, da prendado e gen­til srta. Tomo Francofacci Schambeck diléta filho do
nossa prezado amigo sr, Inácio Schambeck e de suo
espôsa d. Amandina Francolacci Schambeck e1emen
tos des:,acados em o" nossos meios sociais.

'

A nataliciOnte, aue se foz notar no Sociedade
por sua beleza e elegáncia conseguiu formal' em
tôrno de, si vasto circulo de' amizadeS, motivo pOrqU':

;����!�:t���:o�'r::�sn�ed��ê:� ;n�:;�i�;vo dos mais

A Tânia, oplicaôo aluna do Colégio 'Coroção de
Jesus onde vem se destacando Com muito brilho
embo�a tardiàmente os nOs,;os cumprimentos'

'

Em contato com a nossa

reportagem o Ser,retário F�r
nando de Oliveira, depois
de dnr algumas explicaçõe::i
cientificas mostrando a di­

ferença e�tre a vacina SA-

Dr. Aloisio
Monquilholl
CLíNICA DENTARIA
l�atamento das afecções

da bóco. em adultos e

crianças pelos métodos cH­
nl�o e ciL'ul'gico, Confecçao
de proteses parciais e to­
tais.•
Atende de 2n a ati. felm.

das 8 às 12 hor:ls e das 15
as 19 .horas ao, sabados
pela manhã.
Exclusivamente com ho�

rrt marcada.
Consultório: Edlficlo Ju·

lieta - sala 1 0-4 � rua Je
ronimo Coelho

NADA DE

REBITES!
Exija em seu car-'O

Lona de freios "COLADAS"
- 60% mais no aprovetr.,t­
menta das Lonas,

CASA DOS f�EIOS

as vantagens da administra­

ção da primeira
"A vacina SABIN, explica

�aSC�!�03�r,��n�sa v�X,d:�:u��:
to a salk é produzida com IJ

vírus morto. Os vírus são

atenuados os que se usa; 1

na SABIN e contêm todas
as Ir:;"; sepas de vírus que

normalmente provocam i1

paralízra infantil e ocasto­
nem as epidemias, Estes

três vírus atenuados são u­

sados na vacina de lima m'i­

netru multo fácil� bastando

apenas plugar uma góta na

boca dn críançu pum elas

degtutírern a. quantidade dr)
vlrus necessãrtos a tmuruzn

cão." For outro lado o Sr.

Fernando "de Olívetra eXp1J.

�� ::lc�W:a�!��ã���e�;�:;;
a qualquer contra índic-e­

cão. não havendo nenhum

íncovmtente em fazer !I tão
pouco a revaclnacâo.
Demonstrando os eteuos

sociais da campanha contra

a pllrtlllzia infantil, q secre-

aconselhar a vacinação c'c
todas as crianças protegen­
do-u centra a terrível mo­

léstia. "Nós sabemos dos
benefícios não só para a cri­

ança como também para o

estado. Nós sabemos que
um paralítico vai trazer
grande prejuízos não só '1

familia, como u socteuece
ao Estado, que terá de crgn­
nizar um serviço de recupe­
ração da criança atingid I

pela parallzia infantil. E' u­
ma proteção que se deve In­
ser e que todos devem pro­
curar porque os defeitos su­

gidos uepots da paralíem
são trrccuperavers, à precr­
.so evitar que surjam eleja­
dos porque lamas descut-ta
dos ou porque relaxamos
um pouco na proteção da

ortanqa. Esta é uma reco­

mennccão que rasemos a

todos os pais que tem cri­

açns compreendídas entre
três meses a seis anos de

idade, procurando, evit-u­

graves problemas para o

futuro"

Dr.: fMvio ::llberto de Amorim
,

"

' ��,
"

"',

._' ,i<.AOVOG,AQO' .. -

ALUGA-SE QUARTOS

RUA ESTEVES JUNIOR, 34

CASAS -"< j
PALACETE - RUA NEREU RAMOS N-o 26
Vende--se ·em único opOrtunidade no. centl'O da Cidade
construido, em terreno de 22 metros de fren.e por 40
du fundos. Con-:endo na parte terrea- - amplo hol! de
entrada :___ 2 Molas- _ escritório - qUartO - copa -­

cozinha - dispensa - quarto de t:'mpregada e res�

pectivo banhe-ira. Em cima 5 dormi�órios - banheiro
social _e amplo terraço. Fora garagem e deP6sito.

RUA TIRADENTES esquina com a Av H. Luz -1
quartos demais dependéncias,

.

RUA CONSELHEIRO MAFRA - Duas cosas n. 109
e 1 11. ótima OportunIdade.

RUA TOBIAS BARRETO - ESTREITO - ConfOrtá":
ve-I Caso de material perto da proi/'l

COQUEIROS - Ruo São Cristovão ao lado da Igreja
Casa de 4 quor(os - 3 solas - COzinho - terreno

de 11·550 m2

RUA 14 DE JULHO 953 - I:stre'ito soida da pont8
quem segue para Coqueiros. Caso e terreno dOm
782 m2.

RUA FRONTINO C. PIRES N." 32 - Cosa de madei­
ro pagamentO parte à vista resto o combinar

rERRENOS
AV OSMAR CUNHA quase esquina com a Av. Rio
Bra�co, Terreno de 296,40 m2 por preço de cr$

�;}�?���O,OO a visto· Apenas €'stqvJ o venda nestes

COQUEIROS - Ruo Juco dO Loide, lote bem situado.
\ ,

RUA ARISTIDES LOBO N.O 8 FUNDOS junto ao
Hospital Nereu Ramos terrena próprio paTô ser lotea­

do, oreo de 10.000 m2 - Preço convidativo.
i

RUA ESTEVES JUNIOR - Magnífica lote para resi­
dência de- padrão fino.

JARDIM ATLANTICO - 1 magnifico lote bem perb
do asfalto

RUA MOURA - 3 lotes
I

RUA EDUARDO DIAS (MAYKOT) - 1 lote·

A HORA PRESBITERIANA
Ouça todos os domingos pela ZYT-25 Ródio Anita
Garlboldt de Florianópolis ós 13 horas e 30 minutos
A HORA PRESBITERIANA, ., Agradecemos a suô
sintonio,

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Em sua Mensagem anual una fixou o montante .te
11 Assembléia Legislutíva, o Cr-S 3,1 bilhões para a exc­

Gover:lador de Santa Cata- clIção dos projetos prevíx-

tos para êste ano pelo Pla­

no de Metas PLAMEG, ins­

tituído em fins de 196,.
como decorrência de um

Seminário Sécío-Econôml­
co realizado durante 10 me-

,_..,.DI ••

E AS PEDRINHAS. . A.QUEM TOCA O RE-
PARO? - Á Prefeitura Municipal Ou à Diretoria dê
Obras Públicas? Não sebomos ao certo.

O certo porém é que continua aquela triste si-
tucçõo.

'

Dia a dia ns pedl'inha::; somem
Grandes espcccs na areia com buroccs de mais ete

dois metros cada um.
,

Sim, ali mesmo. Vocês sabem. Ao lado do Jar-
dim e frente poro a Catedro!

-

Era.; e qUe de mais bonito tínhamos ali.
E não se tema mesmo limO providência entes­

que tudo desapareça?
E, tão fácil de arrumar.
Lástima.

nuom em rtimo bem animador
Já existia dté prazo certo paro seu término .:»
Assim diz uma tabuleta ali poro o gente rêr.

DESMONTE - Fcmbém já começou, Pros-segu�
ativamente. Vai todo abaixo. Vai descporecer aque!e
trambolho aue esta sacrificando o panorâmo do (i­
doce.

O desmente do Mon'o dll Ponte coma já foi
coçnomrnado

Obro dc.: Govêmo do Estado,
Essas duas obras. uma junto á cabeça da POf"lt<>

Herciho Luz e o outra no Estreito rascam novos pe-s­
oectivo; cara C orocresso de FlorianÓoolis.

VIADUTO DO ESTREITO - As {1b'G!-;

Do total consignado paJ"l
o corrente ano, 934 milhões
de cruzeiros serão empre­
gados r-os setores de Edu­

cação, Justiça e Seguranen
Pública, Saüde e Assistên- Nêsf e setor. a meta do
cía Social e Assistência ur- gove-rno

-

é atingir o inrtire
bana. Para os seres de de 140 watts por habítan­
Energia e Obras Rcdovla- te, até 1965, o que corres­

rias foram destinados, res- pcnderr; a um aumento ele
pectívamente, Cr$ 930 mi- 260 mil KW. O plano [:0-
Ihôes (' Cr$ 1,1 bilhão. O verna.nental de energia ele­
restante será. aplicado na

'

tr-íca está desdobrado em

construção de silos e arma­

zéns, na execução de pro­
jetos agro-econômicos e+c.

No documento, informou
o Governador Celso Ramos
que foram dispensados, no

ano passado, cêrca de a.a
bilhões de cruzeiros. den­
tro do total de 2,8 bilhõ"<;
instituido pela lei que criou
o PLAMEG.

o PROGRAMA

conti-

NO ANO PASSADO

USA AlUG4·SE
êiuae-se uma casa a rua

Duarte Schutel n- 34.

CARTAS DA ALEMANHA

Tratar na mesma.

O PROFESSOR LUDWIG ERHARD

prof. dr. Herroor-n M. Goergen
.

Terminou PN encucnro a luta - a­

berta e silenciosa 00 mesma tempo -

C.? Adf-n�lJer contra o candidatura de
"eu mini�trp de Economia, Professor
lud"ViQ Erhcrd ooaosto d€ chefe Q<)
Govên-o do Alemanha Ocidental de­
pois de sua renúncia. Foi uma luta
imot'essionnnte, dados as conseouên­
cios do seu resultado as cerscnoqens
n .. lo emoe-hcdo e o 'manei ro com que
foi conduzida.
Na sessõo decisivo do. Gruoc oortamen­
ter da Uniõo Crfstõ-Democróttca
Adenauer mais Uma vez, com todo o

pê�o de suo autoridade e na presenç't
de Ludwio El'hord exolicou aOs seu<;

cl"'J�relinionárin<; os razões poraue nõo
podia mudar de opiniõo Quanto a Lud­
WiCl Erhard. Defendeu o atual chefe do
Gavêrno alemão a suo velha teSie: ser

Ludwio Erhard o melhor economista
do história de Opós-querro, na Alemn-

�
nho o auem o povo Qermônico deve
em Çlrande porte o r�l;suroim'�nto de
sua economia, destruida pela querro.
Mos disse tombem o Chanceler aLl�

nõo sentia em Ludwig Errard aauaL.!
W1CQCÕO política, Que, na suo opinió'l
.'*-'u sucessor devia DOSSui .....·ccmo auali�
dade sunrema· - O oruoO parlamen­
tar do União Cristã-Democrático e da
União Cris�õ-So.cial neooram o apóio
à aroumentacõo de Adenauer. Erhard
foi elf'it,.., "candidato à sucessão" com

Quase 2/3 de maioria.
AdenaU?r oce:tnu o voto de seus cole­
oos. prOmetendo imediatamente a mais
�streita colaboração com seu presun­
tivo sucessor

Cf'm 'is�{) nO'entonto não eram refu­
todns os ornumentos dos adversárics
d;.:- Erhard. Três circunstôncias oue ,s2

S901Jirom O",r"ltrO de oouco temoo derAm
porém, o Erhord a oportunidade do de­
ml"'nstrocnes convincentes de suo habi­
lid"lde político,
, .0) o oreve dos metalúrgicos no AI�­
m::Jnho Ocidental.
2.0) os eleições na Estado do 8aixo­
Snxónio,
3.°) a Conferência do GATT em G2'-
nebra.

'

Conseauiu Erhord no auge da greve
dos metolúraicos quando a AI'2monho

I
Ocidental esteve- aml'.oçada da mo.ior
luta entre empreQados e empregadOres
em todo suo his'ória mcderno um com

promisso aceitávl.:>1 para os dua.4 portes
e altamente profícua paro o economia
alemã_ - Em vez dos 8 °0 rl� oum0r"1-

U. to, exiqidos pelos emoregadores, e:1-

H cOntraram-se os oortles no denomino-

�I
der Comum de 5% de aumento, tenr.l.1
sido fixado ao mesmo tempo mais um

aumento menor para o ano vir.daul''1
de rrv:meiro aue o Alemanha usufrcli-

f� ��mO�:Z 2��s:;�,��ões saciais para os pr6

� Esse compromi!lso é�onsiderado uma

U p% maiores vitórias de Erhord, Foi êie

��e reunindo os litiaontes em tômo é�Ç
llr1lR mesa redonda os convenceu da
cbscruta necesaidada de terminar co:n �

a oreve iniciada há poucas dias. por -

rue poderia provocar ccnseouênclos
desastrosos para a economia alemã·­
Lona deoois dêssa sucesso, Erhard o­

fundou no luto eleitoral osro a Ass,.m­
bléia Leotstat'vo do Estado do Boix:J
$,,)(.; .... to. Nas antedoro�s ele'cões às /\s
sembtétos Lectslotfvos de diversas Es­
todos o Uniãn-Democrático tinha per­
c!;do êec;de 1961 c:m<;to.ntement", vo­

tos crf nctonlmenta em favr-r çío rnoicr
�árttd() dto onos.gáo. ciue é o Portõd", 5r,­
rinlista Os dirQ'mtes do União Cristã­
Democréttco ntrrbuêram couelae Der­

dos à luta trovado dentro do oróorio
n::.rtido pela suc-ssôo de Adf'nau�r.
Fcrcoram a decisão em favor d� EI­
ha-d "indo antes dos eleícões na Baixc­
Soxónío para provar, oos com u-n

"Erhord-Sucessor' o oorttdc tirava V:-:'l

tooeM na lufo eleitoral.
De foto a Uniõ .... Cristã-D ..mocrÓ+ico
;:niu vitoriosa do camp::Jnha. O oort!6!o
S0ô",li<:to e o P(""l!'tido. Uheral tombÊm
aumentarem a suo vOtacão mas o au­

mento mnjo.r f'm oerC .. ntClaem foi o do

��:��re��'��ã��e�a:�l�t��a, Er����ta�t�
Em Genpbra a Conferência do GAT7ji
esteve 001'0 moloaror-.�e dadas os te-:1
ses intein.lmente co.ntrnc:litória<> ",.,tr<> n

'jMercnd(\ Comum Eutof'>eu '.3 Os EUA. O
Mercacl" r:nmum EuroDeU (haie com

oun�e 25% de Dartôdo.ocão no

PXf)O�-'.1tacão munc:liaI. o maior exonl'todor dn
rnunno. .. -cOmDorado com OIJ.9se 17%;
d�s EUA. em seoundo luoor) comba-'
teu n omansto americana de umo bai­
xa "linear" d.'! tadas n<; taXO!;i alfande­
aárias. - Conseauiu Erhard mais uma
vez o comDromi,,�o OUe prevendo a
bClixa linear f'xiqido pelos americanos
obriQo eos EUA, 00 me�mo temao. n
revÊr substancialmente taxns olfanà�-
9á�ins con�i&>rndas exoQerodos. A fór­
mula cnncilintória terá Que sr.r pasta
em Dl'cítico ainda mO<; 001' ,.nal ln,.,t .... fi
cOu l'.lIvo o Conferência do GATT e
novo<; esnernncas SUl'oirClm para a reo
lizacõo de uma verd"deiro revolucõ1
nos mercados mundiais por meio d�
pliminoção das barreiras olfandegá­
ri;ts·
Os êxitos de Erhard. não cOmorovaram
!'"àmente o suo habilidade oesso01 mas
demnnstrol'om de uma vez SÓ aue os

problemas do político mundia1. estão
ml,dando· Nfio é maL" n'em a "politi­
co", nem o "defesa militar" Que or�o­
cupo em primeiro luoar 0<; estadistas.
Pois o "equilíbrio do mêdo" está-se
tOrn"ndo - dia o dia - maiOr como o

.

('.�t'fbilizodor do oaz universal - A
luta entre ;"q dois blocos mundiais esl"á
�-nrh trovod",. ",m primeiro. lugar na
1"";"Ir no camaO da economia e doi
��IVe"l adouiram pê<;o os Ol'aumentos
dllou91f'c;. aue apreciaram a condid"tu­
ro. dI' Erh�rd: o novo chefe do Govêrl'G
alemão dizem, tem de Ser um homern
de economto. Pois a situação modifica­
dn, da Do!ítba mundial exiae um pra­
flmcl ... conhecedor das circunstância"

laDO de

Ao prestar contas dos
seus atos no ano passado,
declarou o Governador Cel­
so Ramos que foram ínves­
'tidos �)O mithôes de cruzei­
ros somente em armazéns
distritais, silos e escolas,
dentro do programa de re­

cuperação económica <:16
Estad,l: 80 mil crtences pu­
deram ingressar no curso

prlmarto, graças às 1.000
novas salas de aula; e foi
construída um hospital ca­

da quatro meses. Acredita
o Governador que, em 1965,
estarã superado totalmente
o "deficit" escolar.

ENERGIA

duas etapas • simultâneas:
de emergência' e a longo
prazo. Em 1962, foram or­

ganizadas 25 cooperativas
de eletrificação rural.

RODOVIA.S

at n

sente Catarina, que em

1960 contava com apenas
1.700 km em estradas, até
191)5 terá dobrado êste mi­
mero, sendo 2.500 km cm

estradas pavimentadas. "Pa­
ra dar idéia do que se Iêa
até agora no selar rodovia­
rio, basta a estatística no
volume escavado de ter-o:
2 milhões de metros cúbt­
cos. Em pontes, foram le­
cantados 850,37 metros ii­
nceres" - concluiu o

Celso Ramos

Diário

IDlim3S ��menageDsl ao rm
CIDADE DO VATICANU, seppe Del Ton, no ercmo vig\r" Pois bem, se ext-:c

18 (V.A) - "Em duas oca- Iunebre do Papa Jo�ú uma eooca em que a pozaíões, a paz, que se enCO:1- XXIII, pronunciado em In- esteve ameaçada por torcestrava em perigo extremo, tim, no ultimo oficio rue'!"- declaradas ou ocultas, <1S'

Crr.mscnto pelo
de N -iticías do Rio).

teve em João XXIII, cujos
es[orçm; não conheceram
treglla, um conciliador dJ.s

relações humanas e deff!�\·
sor da justiça nA Jiberdarlc,
que precOIúzava uma cr­

dem e tempos melhores" --

decl!lrO\l monsenhor Gi ,).

bre calebrndn na Basíli '1\
ele 810 Pedro. .,..

"Da r,az se tem o hablt')
de dizer que. entre as coi­
sas mortais, não hã ou�ra
que szje mais suave allS

ouvido�, nem que seja bl'S­
cada com mais alegria e

. Dra. IARA ODILA MOeETI AMMON
CIRURGIÃ DENTISTA

Atende s-enhoras- e crianças_
Método psicológico moderno-especializado paro crion
<'s
Alto rota�ão.
Aplicação tópica' de fluor.
Atende sómen�e cum hora marcado das 8 às 12 horas
e das 15 às 18 horas
I?uo São Jorge, 30

,soda cáustica

CRISTALIZADA EM ESCAMAl

FABRICADA NO BRASIL PELA
PRIMEIRA VEZ

CIA. ,LETRa QUíMICA FLUMINENSE

Embalagem Industrial:
Socos multilolhcu (Papel e Plóstico) de 50 auilos

Embalagem Doméstica:
Cai�os de papelão CO'1"l 24 pocottS pló,tico� de 1 1/ � :b

Representantes para os

Estados de SOMO Co:onna e Poronó

BU'SCHLE & LEPPER S.A.

sa épo(:a, é a nos�a"
pl'OSSC'�llÍll o prelado.

"A ;>tividade cle�cnvol\·i·ln.
pelo ?ctpa João XXIII ·-:lil

tão g:-avcs circunsta/lC1'15
foi po"ta em l'ekvo peja
atribuição que lhe foi feihl
cle um premio insig-flc (Pr,'·
mio Bal"l,an). A publicaçuo
das encicllc:1s "MateI' te

Magistra" e "Pacem in Tl'l­
ris", o revelaram na pleni·
tude de sua sabr;odoria e rtc
sua bondade em face ci' 1

genero humano,
.

entre os

aplaU30S do mundo intebJ,
como C' arauto, o heroi, o

anjo tiFo paz".

nOi\1 DO CEU
U

AgrAdeçamos ao Senhor
pelo fato de, assim, ter po'
dido brilhar uma verd"­
deira paz nos ceus e na ter·
ra. Devemos considerar
um dom do ceu o fato de

que graças a João XXIII a

pAZ tenha posto em fu:m
as n'-lvens sombrias e 'e·
nha desdobrado, por sohre
nossas frontes escurecidas
pelo temor, seu placiclo
arco-íris. "Olha o arco-iris
e bendiz aquele que o

criou: olha e vê como é
formoso em seu esplendor"
(EcL �3.12).

"Se os homens - pros·
selnliu o prelado - 001'
fim cansados dos od!!"':;

persistentes e das inutp-i:;
rivalidades, deixassem 11f'
errar �. de se colocarenl à

man�em das sadins normfls
ot'! no:;so Santo Pontifice, a

auram do apaziguamento
unÍ\'ersal das relações pu·
blicas. surgiria radiosa.
Todo homem de bem tem ri

esper'lnca de que isso "e­

nha aconlecer. Para restn.·
belecer a �eJIlIranca. deve-SFl
imoor um �Õ nrincílJio. '11m
nrif1('inio �f!"''''''rlo (111 .. r:l .. -

nr) em lodn fi SUA inlegri?i:t·
c1�nl'nJ:1 odos os I, ..,·

mens, �l.lnais :l toc\�s os i"­
mãos. temei fi Deus".

1ii"'.' _llH.jJA{·.W'.M:��lr:<i\i(.�':':t'P:"
----.------

•

ANIVERSARiaS DE CASAMENTÓ-
.

(A",OS PARES)
RAUL DE MAIO
CAMPINAS- S."

Bodas palavra usado no plural como Bc:'x,e cem
alvíssaras, 'parabéns, exéqutcs férias arredores s

outros, nõo tem a' pronuncia do o aberta. como e-rõ­
neamente o faz um sem-nú-n-ro de pessoas. Boda
com .0' .tecbcdo (ô), é suo legLima pronuncia. A pr)":
núncio aberta do ô, tàlvez se deva por falso ol'1-:;l�q'a
com o polGvrO boch:, com a qual, todavia, nado t�f1
que ver.

Signijica comemOração{} de cos�mento ou f��t:1
dI! sua c:elebl'oção. É muito Cl1mum O seu emorêgo I'':

ccmernQraçõo das dotas de casamentO Quanto n C'l,:'
Iras fes�ividÇldes Ou comr-m�rações

.

usa-se au:w'

s('mpre o têrmo jubileu de rurO de prato. Dor exem'
pl(J, d,t crdenação de· um srcerdote do fundarãO r�'"
umR entidade, da formQtura eh um professor médi-
co etc-

.

Mas não há, porece-nos oficial o.u ofiCiosamen­
te uma listo completa das bodas ano par ano, assim
ccmC há divergências de nomes 'em algumas del .. �
Bilseamo riOs. contudo, no consengo geral: Tlsn.emE'';
pais, aqui representar dellde os primeiros anos, os r
mes de bodas que pudemos colhê r em vórias fonte
o par de outros meras sugestões,

2°'- Bodas de Algodão.
40 - sêda.
6° - ferro
8° - cobre

1 00 - estonha
12° - cetim
14° - Icttõo
180 - veludo
20° - porcelana
220 - mármo.re
24° - cimento
26° - creia
28° - Qpolo
30° - pérola
32° - níquel
340 - ccluló'de
36° - alcatrãO
380 _ granito
400 - e-smerolda
420 - r-eU'óleo
44° - carvõo
46? - safira
48° - louç:t
50' - OURO
520 - cal

54° - mercúrio
560 - poeira
58° - açúcor
60' - DIAMANTE
62.0- juta
64° - sisai
66a _ carn"'úba
68° - flonela
700 - jo9f'18
720 - baux't'l
74° - casimira

cinzo.
gê10
fume,o
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) o "ESTADU" � o mais antigo dió"r�" le Sanl:l CCI:orjllu

�"IO SAfHOLOMELI �.

CONSELHO Dl'RETOR DA ALIANÇA-FRANCESA
NA "FmRIACAP"

Cliche - Garotos RADAR - Solete

Cheasadía (loira) e Magnolia Martura
no (marena) ambas eleitas na Festa

aue aconteceu no dia 12 pp', no Clube
"14 fi I Junho", promovida pela Sacie
dode "Seara do Bem" pró Hospital do

.

Criança Pobre.
•

.----
:-.�...aIIL I tilmente e animado pele onfitriô da.

Wando Rigueira oferecendo drinkes e

salgadinhos, que' a Profsssôrc Ltlícne

Koning, Diretora dos Cursos apresen�,
tau o sr. Dinis Rapo "Adjotnt

'

ao Secre!
tório Geral dos Alianças na Brasil.

Fez-se entôo a eleição do Conselho
Diretor provisório que teró pOr

Obil-'vo conjuntamente com a Professõra L _,

lícne levar adiante o oesenvolvirnen
deste' Centro de Cultura em nosso C

� pttol. . 1
ONTEM Após ter proposto O Exmo. sr Secré-

ó noite, iniciou os ensaios das candl- tório ação e Ç.ultura, dr.·E!pídiQ
datas 00 titulo 'Miss Brasil I II e 111· Barb o Presfdente Honorário,
Conforme já dei. aJ pnrneíra opiniõo foi a

'. _.' ;pro uhor:imidaó� c �onse-
- MisSo Brasilia 'if.§uanabara forma lho Dtre 'Ôr·Cfue fic-ou óssim constituído:
rom nas três priirhi}jras... •

Presidente do Aliança Francesa de

•.
\

'*

.

� .............'� ��;��nópolis: o Exmo. dr. Alcides
i

) �GIÁ�� ��i -rn�:�t6\�unSeescret�l\f'- pr· Nelso,n ��

no Banco de De�env().lvimento. do Este- Segun�o Secretória - Prefessôta I,
do. o srta· Reçníte Hcher, da sociedc- Áurea Mirando Cruz I t
de Joinville, que no ano p.p. no Lira T. Tesoureiro - Sr' Antônio Freire
c., fOi eleito Miss Personalidade Rodar Machada. :

de Santo Catarina. Na ocasião o Presidente eleito do Pil.
ança Francesa de Floncnópotrs dr. 111-
crces Abreu. e o tO Sectctcrtc, dr. N�t­
son Teixeira Nunes, preteriram oporfu

EM no alocução, eoce.rcnco a agrado<Je1
nossa Cidade o Dr Dllor Freitas, tro-

.

leumoO j
tondo Junto o caItelro de Cambolo de f1
Braslf, a Importação de uma empllho- .,. .. OI

1delIa de garrafas para as Aguos Tpl-
mas Guardo, de Tubarão, que ter-:.J FESTA
uma produção mensal de um milhãs Juninu. praximo sobado no Lira T.C.
!e oitocentas mi I garrafas. O lança-
mento está previsto poro o mês de
outubro próximo.

FUI
informado de que a nova Diretoria do
Iate Clube Cabeçudas, fei constttutdc
com membros da cidade de Brusque:
Comodoro Dr. Ingo Renaux; Diretor
Socícl Carlos Cid Renoux; Tesourei­

ro, Jàsé Germano Schaefer: Diretor
Esportivo, Dr. Erich W. Bueckmann.

ESTEVE \
Circulando na "Floriacop' o dr Matu­
solem Came/Ii 'ex-presidente da U.N.
E. otualment'; advogado da industri�,
papelão em Campos Novas, de prop'ie-

• dade do Deputado Augusto Bre:zola·

ALTOS
preparativos estõo sendo providencb­
dus ,�m Ararongua para o Casamento
da elegante e bunit'o Jane Ghiso com li

Acaoêmico de Direito Danilo Schmidt.
Será filmado.

DOMINGO

'�ós 13 35 hs. na Rádio Guorujó, es�arei
falando poro vocês, contando Os novi-

CULTURA FRÂNCO BRASILEIRA dodes do "higt-Society". catal'inense.

I',
Dia J O do corrente uma reunião amis-

t
tosa agrupava altas autoridades, e mem

bras do A II iance F rançai�'� 00 re-dor de
uma longa mesa no Jardim de InfernO SEGUNDA
do Hotel Royal' feiro a Senhcro trocou de idade Tere-
foi aprOvado 'por unanimidade o Cange zinhã Nobrego·

- ._�' ������>��=ca:���

1V1USICAL ·,BÃR
'ARA UM B0M PA�tiA 't',,�IV{�O COM :--lUA 1I'A...'\1.1.'_'-\ _ R1õ'U./(OEt> ROCJ�

DI\1t�ANTFfl. COQUITll:l� 1"1'.."''':'·Al'l OI' "'NIVERS1 rf-10B eRA

DANo'ANTE.."- �c

tõo brasileiro
quanto Brasília!

ele que vqcê frecisa !
Na quolldcde da revendedores auto­

rizados, podemos resolver seu pro­
blema sem demora. Em nosso estoque
.ccê encontrará • com certeza - a

peça ou o acessório que procura, a

preço de tabela, genuínos, testados

em laboratório, garantidos pela mar­

co IH. E, no caso de qualquer con­

sulta sôbre O seu lntemotionol, tere­

mos o máximo prazer em ofendê-lo.

Representante IÕI nesta cidade

COMERCIO E REPRESENTAÇOES
G· SOCAS S/A

FúVIO ADUCCI, 121 - ESTREITQ

Plnrianopolis _. 1!li(;lt!l6�
'."'..r,�

Pelos Munici,pios:
D� Tijucªs para "O ESf�-D-O" Noticias

(Do correspondente de "e" que é norrnul o au- vo 'píjuquense, na Câmara

Ma.noel dos AnjOS) menta em todos os setores Municipal, sou forçado pe- Visitou o 2' fi Rv o Gen.
Jusuno Alvcs Bastos

Câmara Munleipal

Ocorreu no mês de maio

a segunda 8e553.0 ordinária

d-i corrente exercício, da

Câmara Municipal de TiJ'l·

Na reunião do dia 10, en.

trou na ordem do dia a .1.

precíaçâo das contas do )!;­

xecutíve Muni&pal, referen
tes ao exercício de 1962.

Munidos de documentos,

os vereadores da Bancada

do PSD .• Wilson Lemos e

Neri Francisco de Campos.
denunciaram do Plenária

daquela casa. uma série de

irregularidades na adminis­

tração do atual Prefeito. I

DO Parecer da Comissão

de .hn:.lu\;lis, rerugiao pela

Vereador l'leri ].<'rancisco de

lJam1Jv�, pl"tl;:;Jdi;mte da rei&

nda ..:ormssão. destacamos

alguns trechos, que ab ..lixo

transerevemos:

"Em flagrante desresp':li­
to uu que determina a Lei

��i�,,��n��;��. �a:h:a �=�.�
de atençã; a própria Câma·

ra de Vereadores, o Poder

Executivo anulou e suple­
mentou verbas a seu nfod.:>,
sem a devida aprovação. Por
Lei o Sr. Prefeito Municipal
poderia suplementar verbas

por decreto até um limite

3lWo. No entanto esta suple­
mentação foi além deste E­

mite."

"Nota-se um verdadeiro

descontrOle no uso do Q;.

n"'''iro publico munlCipei,
pois só no mês de dezemoro

foi pago a operariaS na e::,·

Ll'tlU,", ua I"l'll�LTA, à pessoas

que sabidamente lá não tr!\­

balharam a elevada soma oe

(.;r!S 2:i.s.870,OO. Idêntica a­

n(.)malh registrou-se em ou­

tras estradas."
"Constatou-se ainda a com

pra ao:: mauelta, cimento e

outros produtos, de pessoa,;

que nunca negociaram ou

produziram tais . produto!;.
Dificilmente as aquisiçõ(>�
da Prefeittlra Municipal vêm
acompanhadas de notas 011

qualqutr outro documento

Fiscal. Não foi constatnd'J
a existência de qualquer
boletim de concorrencia pü·

blica."
"Os Boletins Demonstrati­

vos d,\ Receita, quer men

sais, quer anual, encontram
se rasurados e emendados."

"Observamos em 1.962 um

decrescimo de arrecadação.
"amparado com 1.961. de

397.000,00 aproximadamente.
Sôlll'P' as receitas coletadas

diret.amente ;pela Erefeiiura

Mlmil'ipal fTribut.riria, Pa­

tri:llonial e Extraordinária)
Isto suscita cerlns dúvida",

Um, terço o visto e o resto em 12

oresracôes Juras de apenas 1 %
.. - -----_........:....._--_. ----_ .._--------

de arrecadação, tributos oa . ras círcunstáncias, a dar

existe de qualquer rorma. meu parecer contrário ao

desvio na errecedcçao, o relatório de 1.9fi2 apresen­

que seria mais grave." tado a esta casa. por Sua

•
"Um Jeep e um caminhão Excia. o Sr. Prefeito Mumcí

basculante, que segundo in pai e' submeter êste reíatõ­

formação do próprio Prefei- rio para apreciação' do Ilus­

to M'.miclpal, rorn compra- tres Membras desta Cornis

do com recursos pro>'enien
tes das verbas recebidas. re­

ferentes as enchentes de

1.961, não se encontram ar

falados. em Bens Patrítnc

niais do Munlc!pio, o que
deixa claro que atado mo,

menta os veiculas em foco

poderão ter qualquer desti­

tino. porque oficialmente

não pertencem a muntcípe't
dade, tanto assim. que at03

esta data não foram Impln
�d0S."
"Por estas e por outra�

irregularidades, cumprindf.
o que determina o meu ma�l

dato de. reprcsentnnte do ty:l-

são."

ASS: - Nerí Francisco de

Campos -' Presidente da
Comissão de Finanças Cânta­

ra Municipal.
Nota do Corresp:ondente:
Os vereadores do P. S. D.,

fiéis a sua Legenda Partidã

ria votaram contra às con­

tas, segundo eles pela pa­
lavra de seu. Líder, consu­

tue 11'l1 desrespeito a cais 1

Pública.
Nn '3ntanto. cnm o \'0tO dr!

um vereador do PSD e tota-

1i<;lade da UDN., teVe o Sr.

Prefeito 5'_las contas aproo
vadas•.rcfere�te5 a 1962.

De Hlumenau IHIra
'O Estadf'

,.

Os Resultados da .,'csta

Foram publicadOS os re-­

sultados da festa da inall­

guração da tõrre da igrej:l
matriz, de que já demos no

Ueia em correspondência an

terior. Não podiam ter sida
melhores. Renda bruta: vin­

te milnões e setecentos mH

cruzeiros! Despesas, quase
sete milhões. Resultado ,lí·

quido: quatorze milhões d-e
de cruzeiros. em 'numeras

redondos. Só mesmo Blu·

menau seria capaz de tanto.

Duvidamos que exista ou

tro lugar no Brasil em que
uma festa de IgreJa dê '-1m

resultado tii.o auspicioso. N\1
Brasil e até na América do
Sul! Também foi 11m festãr,.

Houve barraquinha. entre as

mUltas armadas no pátio d •.1

matriz, que rendeu para
mais ctt' dois milhões ... For­
midável êste povo de Blume·

nau!

Ágnr1pcimentos ao

Prefeito

O Chefe da Casa Civil d:J.

Presidência da Republica,
sr. dr. Evandro Lins e 5:1-
va telegrRfou 3.0 sr. Herd·

lio D'�eke. prefeito Munid­

pai, ag.adecendo-Ihe as h')·

menagt'ns e gentilezas que
lhe foram prestadas por {lo

casião da sua visita a Blu·

menau. como tepresentante
do sr. Presidente da Repú·
blka' nas festas da inaugu·
r?-�ão aa tôrre da matriz lo
cal.

PARTICIPA0 O
José Mendes t,'!. espôsa GilbertQ Albuquerque e espb;;a

participam o nOivado de seus filhos

ELISABETH , SAULO

Anita Garibaldi 67
Florianópolis'

FlorionópoJ'is, 4 de junho de- 1963

Castro Alves, sln
Lajes

AVISO AOS INTERESSADOS
O s01':eio de um automóvel VOLKSWAGEN ')r(.

acabamento do Motriz NOSSA SENHORA DA BOA
V1AGE� e SERVIço de Assl5'têncio Social do SacL
dos LimE!!!s - Florianópolis......,.. por motivos de força
maiOr, fica transferido imprete,tivelmente poro o últi­
mo semana de Dezerr:brü de 1963.

Pe!a Comissão Orgorizadoro
�Pe

.. :{oncis<:o de Sal,,% Bianchini
.

i;�,t;'A'-"ft;�,i,\.i

Em trânsito para Pôrto .'\

rejre. onde irá assumir o Co
mando do 3" Exército, durao
te as férias regulamentares
de seu titular, transitou. por
Lajes (SC), o Gen. Joaquim
Justino Alves Bastos, Cmt ..
efetivo da S' RM e S· DI,
com sede em Curitiba (PR).
que se fazia acompanhar de
seus distintos familiares.
Durante sua rápida esta­

da na "Princesa r da Serra",
teve o Gen. Bastos oportu­
nidade de. mais uma vez, vi
sitar as instalações da se­

de do 2" Batalhão godoví.t.
rio e manter agradável con­

tato com os integrantes rm­

títeres, e civis daquela ope­
rosa Unidade de Engenha­
ria de Construção de nosso

Exercito.

Ani\'crs3�iou o 2· Batalhão
Rodoviário

Transcorreu, dia 4 do cor·
rente. o 55" aniversário de
criaçj,o do 2" Batalhão Ro­
doviário. com sede em Lajes
(SC).
Para comemorar tão sig­

niCicativa data, o ·Cmt. O:l
Unidade, Cei Floriano Mol­
ler, ol'r;anizou um esm9r&do
programa. Após o haste1'.'

. menta da Bandeira Naci0-
nal e desfile da Tropa, rea-

.

lizou·se no pátio do aquar·
telamento. uma missa cam­

pal, (1.1 qual foi oficiante &.
Excia. Revrna D. Daniel
Hostin. Bispo Diocesano uc
Lajes, e orador Frei Adeli
no Barbosa.

A serruir, foi- feita a entre

ga oficial, ao tráfego, do ,\.
ce')so de Ln.les à Rodovia
BR-3fi. completamente asfal­
tado e que recebeu a den0·
minar::1io de Avenida. Duo;Je
de Caldas, como homenag�m

I -...,.

de Lajes
ao Patrono do Exerõitõ Bra

snerro. Na ocasião. prece­
deu-se à ínnugurnoão deurn

marco comemorativo.
A via públtca que passa

Irontelra ao Portão das Ar.
mas recebeu a denomina­
çllu de teua "Marechal Ron­

don", conferida pela muni­
cipalidade de Lajes, em ho­
menagem àquele insigne vul
to nacional e nome tutelar
do 2" Batalhão RodoviárJo,
que foi seu primeiro Coman
dente e que. dentro em bre­
ve. será seu Patrono.
Caiu a presença do Dr.

Osny Gama d"Eça, Presi­
dente da Caixa zccnõmrca
Federal de Santa Catarina
teve lugar, a seguir, a ina:.!:
gureção oficial da subagên­
era da Caixa Econômica de
Lajes. do bairro oonee-ní­
nheir.'). construída pelo 2-
Batalhão Rodoviário e Que
veio de encontro a um jus
to anseio, não só dos ser.

vidas militares e civis do
Batalhão como também do
populoso bairro.

Na granja do Batalhão
foi. mais tarde, oferecido u�
churrasco à oficialidade c

seus familiares e aos con.

vidados especiais, em su.\
maioria da sociedade lajea­
na, que tão bem acolhe aos

integrantes do Batalhão. Si­
multaneamente, realizaram­
se, também. churrascos no

Clube dos Subtenentes e

Sargentos e no aquartela­
mento, êste último destina­
do aos servidores civis, ca.

bos e Baldados.
Na parte esportiva, reaH­

_7.o!l-se um Torneio de fute-
bol. entre equipes repr8f>en_
tativas das Companhias do
Btl e de servidores civis,
em disputa da Taça "Mare·
chal Rondon" que, no final,
fOi conquistada, brilhante­
mente. pela Cia de Comando

�al�{:�iÇOS da sede do B,I- •
I

BAR E RESTAURANTE EM JOINVII.LE
1-'0,' motivo. de doença de um dos proprietóri�

vende-se ótimo Bar e Restaurante. Movimento mer

sol Cr$ 1.200.000,00 .� Cr$ 1.5000.000.00. Preçc
Cr$ 5.000.000.00 oce1tando-se Automóvel ou Jeej.:
até Cr$ 1·200.000.00. Ver e trator: Bar Alvorada _

ruo do Principe em Joinville.

RU-MARCAS E PATENTES
I • ..J

Agenle Oficial da Propriedade Industrial
'tel1f.. tro dt marcas. JJatente.� de Intlenç!'lo, nomes co­

IlU!Tc(af.!l. titulol ';e estabeleci1"l.ento, _n.dl1nja,t. /"tUBa df
pTopaganda li! marCai de BXPOTt�40.

1111� Tenente $iheln 7q - 1° �n�ar -

'_ALA 8 -fALTOS DA CASA NAIR _ FLORIANO� .�.
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ENG. PAULO ��ElRO NO 2.0 BRV .,(

Plano de Eletrificacão: Base dot

Desenvolvimento Catarinense
Atendendo eonvíte formu­

lado pelo CeI. Floriano MUl­

ler. comandante do 2" Bata­
lhão Rodoviário, esteve em

Lajes o eng. PAFM, presi­
dente da CEE, onde promo­
veu perante oficiais, sub-o­
ficiais e funcionários cívrs

daquela unidade do exércí­
to, importante conferência
a respeito do problema de

tHle1"';:18 erétnca no Estado e

o Plano Quinquenal de nne­

trtríceção adotado pelo GD­
vêrno Celso Ramos.

Dentro daquela' integrída­
de ímpar que o carectertza

no tratamento da política
energética hoje em vigor ne

administração catarinense e

que lidera brilhantemente
como técnico e homem pú­
blico, o eng. Paulo Melro de

maneira objetiva a situação
enoon-rnda, a atual e a ser

alcançada neste setor com

os esforços que o Govêrno

��r:S!���a;i��nt:nvi�:�::�:
na de um sistema energétl­
co capaz de atender as suas

ecucttacões de demanda pa
ra um grande desenvolvi­
menta econômico.

"Em Santa Catarina, co-

•
CANCCi S.I.lndllltrlaMdIn

c •. to".l$09O.'"�,_D"N(OII·atO
_.

Tão logo asSUIIÚU a dite­
, ção do Govêmo do Estado,

o Senhor Ceiso Ramos tra­

çou um Plano de Ação ver-

meçou por afirmar o Presí­
dente da CEE, o problema
básico para seu desenvolvi­
menta econômico é, sela

duvida, o da energia elétrica,
Estatisticamente o EstarIo
Catarinense é um dos que
maior índice de desenvoíví.
menta tem apresentado nea­

tes ultimas anos, devendo-se
esta hprreosa posição a' íni­
cíeüve particular, ao des­

preendimento de seu povo,
objetividade no sentido cc

renovação de iniciativa, que
reunidas no conjunto, tem
dado o impulso extraordn.ã

rio nos seus vários setores

de atividades econômicas.

Faltava somente o íncen­

tivo dos poderes constituí­

lAOS, nu que concerne ao pro
porcionamento de meios pa­
ra a maior facilidade do de­
senvolvimento das ínícíati­
vas especialmente no setor
Industrial. E esses meio�, co­
mo é natural, são obtidos '1

través da farta distribuição
de energia elétrica, fator prí
mordínl para o cesenvoívi­

do crescimento para a pu­
dronização económica ele­
vada a estável de um Estl:l
do de uma Nação, E o povo
catarinense, a despeito da
seu trabalho profícuo e rea­

lizador, teve sempre, para a

conclusão de seus objetives,
que se superar a si mesmo,
ante o grave problema de
escassez de energia elétrica,

Surge o Plano tão Almejado

EXPRESSSO JOINVILLENSE LTDA.
MATRIZ: JOINVILLE

AVENIDA GETÚLIO VARGAS, 1,295
FONES. N' 2431 e 2432

FILIAL: FLORIANOPOLlS
RUA ALVARO DE CARVALHO. 12

FONE N° 3677

Comunica ao comêrcio, Indústria e ao Público em �
ral que faz os serviços de transportes de mercadorias,
mudanças bagagens e enccmêndas, ce Florianópolis para.

as localidades abaixo relacionadas.

ABELARDO LUZ - AGRONOMICA - ÁGUAS DO CRA·
PECÓ - ALEGRE MARCO - ALTO DA SERRA - ALTO

RIO DO SUL - ANCHIETA - ANTONINA - APIUNA -

ARAQUARI - ARAUCÁRIA - ASCURAS - ATALANTA
- BANDEIRANTES - BARRA BONITA - BARRA DO

TROMBUDO - BARRA VELHA - BARRACAO - BE­

NEDITO NOVO - BELA VISTA DO TOLDO - BITURU·
NA - BLUMENAU - BOA VISTA - BOM JESUS -

BRAÇO DO TROMBUDO - CANOINHAS - CAIBI ,­

CAIRU - CALMOM - CAMBORIO - CAMPO ALEGRE
- cAMPo ER:t: - CAMPO LARGO - CASCAVEL - CA·

��:D� �E���D�:;:�RAAZ�C;;_R�:�E�ErlA�L�
DO - CUN� PORA - CURITIBA - DESCANSO­
CORONÉL MARTINS - CRISTO REI - CRUZ MACH."-·
DIONIZIO CERQUEIRA - DOUTOR PEDRINHO - FA·

XINAL DOS GUEDAS - FAZENDA ZANDAVALLI - FE­

LIPE SCHMIDT - FORCAÇAO - FRANCISCO BELTRAO
- FóZ DO IGUAÇU - GALVAO - GARCIA - GARUVA
- GASPAR - GAUCHA - GENERAL CARNEIRO -

GOIO·EN ...:. GARACIABA - GUARAMIRIM - GUARA.
TUBA - GUARUJÁ DO SUL - GUATAMBU - CUSTAVO
RICHARD - ILHOTA - IMBUIA - INDAIAL - IPIAÇÚ
.- IPORA - IRACEMINHA - I&APUTA - IRIENóPO·
LIS - ITABERABA - ITAJAl - ITAIó - ITAlóPOLIS
- ITAPIRANGA - ITAPOCtl - ITOUPAVA - ITUPO·

RANGA - JARAGUA DO SUL - JOINVILLE - JOS.t
BOITEUX - JUPIÁ - LAGOA DOS PORCOS - LAJEA·

DO GRANDE - LAURENTINO - LEOBERTO LEAL -

LUIZ ALVEZ - LONTRAS - MAFRA - MAJOR VIEIRA
- MANGUEIRINHA - MARAVILHA - MARECHAL
BORMANN - MAREMA - MARCILIO DIAS _ MASSA·
RANDUBA - MARIóPOLIS - MATELANDIA - MATA·
DOR - MATO PRJI:TO - MATOS COSTA - MEDIANEI·

RA - MIRADOR - MOD1:LO - MONDA! - MONTE
CASTELO - MORRETES - NOVO HORIZONTE - OU·

RO VERDE - PALMA SOLA - PAL.�AS - PALMITOS -

PAPANDUVA - PARAISO - PAR..-\NAGUA - PASSARI·
NHO - PASSO DA GALINHA - f'ASSO BORMANN -

PATO BRANCO - PAULA FERREIRA - PEN'HA - PE·

RIMBó - PESQUEIRO DE CIMA - PESQUEIRO DO

MEIO - PESSEGUEIRO - PIÇARRAS - PINHALZINHO
_ PINHEIROS - PIRABERABA - POMERODE - POÇO
PRETO - POR'T'O UNIAO - POUSO REDONDO -

PRAIA DO CAMBORIÚ - PRESIDENTE GETúLIO -

PRESIDENTE JUCELINO - PRINCEZA - QUILOMBO
-_ RIO DO CAMPO - RIO NEGRINHO - RIO D'OESTE
_ RIO PRETO DO SU,t - RIO DO SUL RIO VERMELHO
_ RIO MARTINS - RIO NEGRO - RIQUEZA - R0-

DEIO - ROMELANDIA - SAl - SANTA CRUZ DO

TJMBó - SANTA H"F.�LENA - SANTA LÚCIA - SAN·

TA TEREZINHA - SANTO ANTÓNIO SCHOROEDER
- SAO BENTO 00 SUL - SAO CARLOS - SAO DO­

MINGOS - SÃO FRANCISCO DO SUL - SAO JOAO
_ SAO JOSÉ DO CEDRO - SAO JOSlf: DO ITAPIRAN·

GA - SAO JOSJll DOS PINHAIS .- SAO LOURENÇO
D'OESTE - SÃO MIGUEL DO OESTE - SAO MIGUEL

DO IGUAÇU - SEDE FIGUEIRA - SEPARAÇAO ,­

SER.RA DOS BURACOS - TAIó - TIMBó - TRt:S BAR­

RAS - TROMBUDO ALTO - TROMBUDO CENTRAL -

UNIAO DA VITóRIA - VALOES - VARGEAO - VIDAL

RAMOS V!LA MODt:LO ,- XANXERE - XAXIM -

WT'l'MAftSUM' - ZANTA.

AtiliolFontana no

QuaJ;���;�c�:�����.sQUanMad., na meD1Q1 �Problema do homem do campo
Ed Zahia - 7.0 andor aoto 701 Fone �49"

, .• ._.
-' _ nípo, nenhuma profissão se quase pronta e que por cau baixos indices de nosso

pode exercer com ertctên- se de pequena soma de dí- País, Defendeu a necessidade
cía! nheiro não pode entrar em de incrementar a criação da
Lamentou o orador que, funclcnamento," disse o .o- gado, não apenas o bovino,

segundo tem sido informa- radar. mas também, o suíno, o o­

do, "as verbas destinadas $S Em seguida, o Sr. Attilio vino e outros, o que poderá
escolas de grãu médio para. Fontana abordou o proble- constituir para nÓs uma

a agricultura têm sido ín- ma dos adubos, afirmando fonte de divisas comparável
cluidas, quase tódas, no Pla.· que "depois do problema da à do café. 1
no de Contenção, no Plano instrução, da orientação Concluindo, disse o ora.

de Economia". Citou a Es. técnica do homem do cam." dor: "Esta. a fórmula mais
cola criada em 1960 no Mu- po, enrím, depois do protne-] segura, pare. equilibrar nos.

nicíp�o de Concórdia, no seu ma do homem que traba- ses zeceaas je Despesas, pe­
Estado, com a qual o Govec- lha a terra, vem 'a questão ra conter o surto ínnacto.
no gastou mais de cínquen- do adubo que, em nosso nário que tanto ...tem pertur-
ta milhões de cruzeiros e Pais, não tem sida levado na bado a Nação brasileira, e

que não está funcionando alta conta que o assunto para poder, então, melhorar
porque a verba que lhe foi merece:' Comparou a produ· o padrão de vida do n055')

destinada no Orçamento ção de adubos na Europa e

dêst.e ano (25 milhões de nos EStados Unidds com a

dadeíramente extreordína­

rio, para que Santa Catan­

no. podasse, dentro de seu

período governamental, re­

ouperur-se integralmente das
deficiências do passado, no

setor energético,
E foi assim que sentindo

nitidamente o problema e,

considerando o enorme ac

suas responsabilidades hou­

ve por bem, dinamizando e

reestruturando o setor de e­

nergia elétrica, organizando
um planejamento que par­
tindo da análise prorun-íc
da ínrra-estrutura econômt­

ce. estudou em seus míni­

mos detalhes as diferentes

regiões geo.econõmrces no

Estado, concluindo sôbre a.<;

reais necessidades energétí­
caso Dai surgiu o Plano Quin
quenal de Eletrificação com

o estabelecimento de um pI")

grama de realizações para
o presente período governr.. ·

mental e fixando deânttíva­

mente, a politica de energia
elétrica de Santa. Catarma

para o futuro,"

Após fazer alguns esctare­

cimentos a respeito do Iun

cionamento dos dois orge ·

nismos que em perfeita CO!l·

sonancia compõe o setor de.

energia. do Estado (a CEE

fixando o planejamento a

potítica energética e tele­

comunicação e a CELESC,
órgão industrial que cons-

troi e explora os diferentes

sistemas de energia elétrica

dentro do esquema traçada
pelo órgão superior), o eng.
Paulo Melro fez algumas
considerações sôbre o anda­

menta do Plano QUinquenal

rde Eletrificação demonstra- '.;,
do através da citação ctt;!

índices, de obras executadas, .

e em execução tais como no J
vas usinas geradoras que �'t �.,

estão sendo construídas nas -,

diferentes regiões do terra-

tório catarinense, as linhas ,
de transmissão que inte•. /ligarão> todo o Estado num

só sistema e o grande avan-

ço da eletrificação rural,
que o Estado de Santa Ca-

tarina disporá dentro em

breve dos recursos energé-
ticos necessários ao seu

grande desenvolvimento, Il­

nalidade básica dos esforços
da administração estadual.
Encarrando a sua brífhan- (

te conferência o Presiden­
te da CEE debateu lenga­
mente com os oficiais do :;l"
ERv o problema da energtn
elétrica em Santa Catarina

quando pode mais uma vez

demonstrar que, a vida só­

cio-econômica catarinense,
sofrerá uma notável trens­

formação com a execução
das obras programadas, e

em execuçãQ pelo govêmo
do Estado para êste impor
tante setor.

Curso Preparatório Continente ..

CURSOS ESPECIAIS
PARA PROFESSORES

DE DATILOGRA'FIA
AULAS PARA CONCURSOS

ARTIGO 91 (GI NA'SIO 'EM UM ANal
PRE·GINASIAL ADMISSÃO DURJ\NTE o ANO
OATILOGRAFIA

I
- Baseado nos mais modernos processos peda-
gógicos,

- DirigIdo pele:
- PROF. VICTOR FERREIRA DA SILlIA
...:.. EquiPódo com máquinas novos.

HORA'RIOS: DIURNOS e NOTURNOS
Faço sua inscrição à Ruo Dr. Fúlvio Aducci

go 24- de Moia, 748 - 1, andar,
ESTREITO <POLIS

INSTliUTO DE IDIOMAS YA'ZlGI
Ü IN::'lrIUIO Dto \UIOMAS YAZIGI comunica.

o todos os mre-essacos que 'Já estão abertas oe ma­

trículas para v CUR!:IO DE CONVERSAÇÃO EM
JNGLE� poro quaisquer de.. três Estágios, oterecsncc
horonce adequados nos perfocos da manha tarde e

;)'f'\Qlte.',
'

•. {�.
Outroasím, comunica (lOS alunos viqentes que o

reinicio das aulas será na semana em curso, obede-­
cendo aos horários já estcbetecídoe.

Melhores Informcções R2 Secretaria do Instrtu·

to, nv horúnc dos 9 às I I 'horas e dos 15 às 20,45
horas, de seçundc à sexto feira e aOS sábados. dali
9 às 10,30 horas.

'

Florion6pols, 4 de fevereiro de 1963
A DIREÇÃO

ESCREVA PARA

��fU REP�f�fNTANTf
RDM ��._\

• PROBlEMA!! �
PARA RaIOLVER
EM FtORIANÓPOLI

• COMPRAS
• ENCAMINHAR

• DOCUMENTOS
• INFORMAçõE�
PROCRAMA IIAII 3� �� E

'AI: 1& hORas

r------------------.--

u

OOtlJfA! ea INVERNO
�.ÓA; «O VERA7J !
�ºI7"FRTA liAS

L03AS PEREIRA OLIVEIRA

�

CLIM - 9,5 pés

I.,CIAL

OfQ.lia� �
li}
••• e o sa\do

.000
em Suav95 menso\'\dades l/t

'(i !.
Rua Conselheiro Mafra. 6

3 Iojus a sua disposição:

Rua 15 de Nove�b'rcr�4'oSLI"
Blumenau Florianópolis

F(,a Trajano, 23

Florianópolis

Senado: O

Catarina) tocendo conside­

rações sõbre U !Jl'obleIllH do
homem do campo e as pro·
vidências que urgem s&rem

tomadas pelo Governo para
melhorar a �iI\laçiio tlos la·
vradores, Defendeu a ncc<-:s·

sidade de as (;]ns!';es dirig",n
tes voltarem sua at,tmção pa
ta a "orientação e a.Jnstru·

cruzeiros), lamentavelmente,
foi incluida no Plano de
Contenção, Aproveitou o 0-

rador pará formular um a.""
pêlo ao Sr, Presidente da

Repúbnca no sentido de ser

liberada· essa verba, a fim
de que sejam concluídas as

obras da Escola de Concór
dia, "Se o govêrno dese.1a
reulm'ente dar maior implll.
so 011 melhor orientação a

prOdução' agropecuurla .am

��:r�ta:�����r��der:r��
verbas que. se d<ls�tnRm a

do Br'asil, demonstrando os

...

CASA-VENDE-SE
. , 'Uma' de' rtiCl't>2riat 'com terreno medindo 17x27
r1lS; êr'l'f COQUEIROS: Pl-êço Cr$ 650000,00 situada

, 6 'ruo' jaú 'Gl)édes dó Fonseca nO 1 i. (Polhocinhal
, ��;, � ��

. 'ClASA' . OlrtVEI RA' Mercado Municipol.

'. VENDE-SE
ç.rO tb·llk,� pl'r,I'I�.,-ir"lllj tI",- l"'lW!U,:,,(>s d,' "('l'a,� e(JllW

riUl(>" Ull'- :l�' irul!(Ir"�, 1-'01" ila ESl'ui;, A.�,n<'(ila ete

rlul' �l'lll ;'III1I1t'chnl'ntn tp('· gnm l!11"dio, ((("

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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PE:JRO PAULO MACHADO

tanta, também, do ponto de
vista psicológico. Nação
"nova" embora antiquissi
ma, o Japão se acha muítc
distante dos "Países-guia"
do mundo e seus contatos
eom a União SOviética, geo­
gràficurnente simplificados
por espaços 'intermédios,
não muito grandes represe»
taro aperias uma "tomada
de contato" através das ter­
ras hostis da Sibéria e as
ilhas japonesas do Norte. A
questão dos rueoe-noranos
confere um sentido çuríoso
e interessante a esta dístàn­
cía, Existem dez fusos-horá­
rios do melidiano de Green,
wích até àquele de Tóquio.
Um espaço enorme. E o

Japão sente-se num outro
mundo.

.

Mas os horários do Japão
não levam em conta esta di­
ferença. A díferênça real
entre Tóquio e Q-reenwich é
apenas de oito horas; quan­
do em Tóquio são oito horas
da noite, na Eur.opa Central

.22 vêaes é mete dia. O govêrno japo-
13" nés quer que a "nova" Na-

a" ção tenha um ritmo de vida

a muito dinâmico. Eis o por-

lOque do "roubo" das horas,
a ::;) I :�s����,�: �is°��s:ass :4 manhã quando na realidade3 o sol já apareceu no céu há3 muitas horas. Eles se dei-2 tam cêdo mas na realidade2 há muitos horas já desce-
2 rem as trevas,

.

porque 'is
1 vez dez horas na 'realidade é

meia noite. Esta é a situa­
" çãç dos fusos do ponto tto
vista ,psicológico. Daquêje
preuco acontece que, não

1 - Jõgo Atlético x Avaí - Telê converteu em obstante o roubo de duas ho
oer. ras, a díferênça com a Euro

1 - Jôgo, Avoíl x Poste! - Rogéno converteu pa e as Américas é sempre
em gol.

_

\ grande e, portanto, não se

1 _ J590 São Paulo x Paula Ramos - Carlos �odem aproveitar tÔdas as

desperdiçou.
-

������ ��:I�:::r������:
às duas da tarde poderá '5er
transmitida na Europa às
seis horas da manhã e nos

Estados Unidos mais ou me
nos às nove horas a Los An­
geles mas à meia noite à No
va York. Do ponto de vis­
ta prático e turístico a si­
tuação é dramática. Tóquio
não poderia hospedar os
turistas nos hotéis à japom'­
sa ond� se dorme sÔbre "ta.
taroi (esteira) de quimor.o
e se toma o banho numa es­

pécie de gruta.. sem port:l.
As possibilidades de ho;;­

pedar '"a oriental" não che­
gam a 50 mil camas. O yj.
larejo residencial da anm.­
da d� Estados Unidos, on­

de po�tiam encontrar lugar
decomsamente muitos turil;­
tas, será ocypado comple�a.
mente pelos atlétas dos .ia'

�il t m�eLn, to HeI unal �e Fute�ol
Brenda, (Postal) . . . . . . . . . . .• 1
Bi6e (Postal). _ . , . 1
J. Martins (Tcmondoré) 1
Sabi�ha (Tcmendcré) 1 I

Rato (Tcrncndaré) 1
Den (Tamcndcré) 1

Oscar (Avai) 1
Carias (Sôo Paulo) ... , ..... 1
Góio (Sõo Paulo) 1
Nilton (Figueirense) ................• 1
Alair (Atlético) . . .•• 1

48 ANO,S DE LABUTA CONSTANTE EM

PROL D, ,ANTA CATARINA NO

SETOR DO� ESPORTES

Graç:.'; "'."
rá po

.

el,
transr.

Enrop: e'

de Tá quío, em 1934. Mas n·

quêle que será provavelmen
te o mais interessante acon

tactraento da história do
'S esporte re:lli�9.do ns, Asia,

.,

ii

IL.
JOGOS REALIZADOS

1 ° rodado � Postal 3 x Guarani 1 e Figueiren'
se 4 x São Povlo 4

2° rede da - Avaí 4 x Atlético 2 e Paulo Ramos
2 x Teme.r"-' ':é O.

3° rccac-. � Figueirense 2 x Tamandaré O e A·
vai 4 x P-ostal 2.

40 rcdcd. - São Paulo O x paula Ramos O e A·
tJético 5 x Guarcnt 1.

50 rodado -:- Ave: 3 x Paula Ramos 1 e Atlética
4 x Tomandaré O

6° rac:J.do --" São Paulo 3 x Postal 1 e Figueiren
rense 4 x Gucrarü I.

70 rc � Gucraru 1 x Paulo Ramos O e Atlé
üco 1 x S. q .clc O

8<1 r .., � Poste! 1 x Tcmandaré O e Aval -1
x FiguE

9 c .d da � postal 1 x Atlético O e Guarani 1 x

São p.w!o 1· J
, '")- -j.-' - Figueirense 1 x Paulo Ramos 1 e

Avaí .';
"

1
11.0 -

-

. .twaí 4 x Guaroní 1 e Figuelrense
2 x A c O·

i2"
Paula Rc rn

130
Remo: 4"

� T. mendorê 1 x São paulo e

:t.1l, O.
Tamanõoré 5 x Guarani O e Pculc

tlcrco 1.

A CL'SSiFiCAÇAO

c.me te-nos a seguinte C9'0
c � Sr

.h

, élí cem 6 v: órtas 12 pontos qc­
..! 23 tentes o favor e a centra-

Sald"
2.0 .

--=. '-:'g :ch::ns.e com 3 vitórias 2 empa­
tes e I ds _to B r;;5 g�nhos e 4 peldidos, 14 ten­
tos' a f tiver € 10 c .n.r, Sc!do: 4 tentos.

3.° lugar - Pl:s.oJ TelegróficO, com 3 vitórias
1 emp te e 2 derr ·tos 7 pontes g�nhos e 5 Perdidos

8 tentes a f..:.vor e 8 Co.ntra. Sem saldo e deficit.
4° lug:::r - Paula Ramos com 2 vitórias 2 der­

rotas, 3 empates 8 ponto.s ganhos, 6 pontOs perdidos
8 tentOs G favor e 6 centra. Saldo: 2 . .entas.

5 ° lugar - São Paulo cem 1 vit,ória, 3 empate:s
e 2 ci: rrOt:,s 5 pr.ntos ganhos 7 pontos perdidos, 8
tentos a favo'r e 8 centra, Sem' saldo e deTlclt..

60 lu;, r .- Ati"itico, com 3 vitórlas 4 derrotas
6 pOntos g�,nhos 8 po.ntos pErdidos. 13 tentos a favo=,
e 12 contra' Saldo,: 1 tJ::nto,

r
7° lu"�:r - Tamcnd::-ré, com 2 vitórias, 5 der­

rotas 4 pCnt.-,s c1nhcs, 10 pontos perdidos. 7 ten�05
o favor e 13 c .!ltra. DeHcit: 6 tentos·

[:0 [l'gar _ G I(Hcní com 1 vitól':a, \ empc;te
l'Õ 5 je:rL�:5, 3 (""!�-nhos e 11 pontos perdidos.
6 ten,;s a kvc..r é 22 C-";ltra. Ll2ficit. 16 tentos.

OS ARTiLHEIROS

MrrCNam te"t0s no Campeonato'
Mcn Iii (\'1'11) 10

Pe"eré-:a A'lcí) 5
c- rt,has (São Paulo) 4

Ronaldo (F;gue1rense) 4
M6ri-o (F'gueirem:,�) 3
L lã>;-. (TJmandaré) ..•..•. 3

E��: {��:t;�oll R��.o.,} .

. , . '�
O:;voldo (A.tléhco) .. . . . . •• ••. . . .• 3
Arí (Atlé_ico) 3
Rogé·io (Avaí) ..... 3
Vclf::nho. (Paula Ramos) 2
Wils-:m (Figueirense) 2
Ccbeca (P'}sta1) . • • • • • • • • • • 2
Norr:flha (Figueirense) •.••••••••••••• 2
Telê (Atlét'co) .... , _ ••.•• o •••••••• � 2
Ber:r-:') (\tlét'co) ....••••••••••• ,.. 2
Vod:rho (AvoO·· .• , •..•• o. , •••• ••• 2
Rr.r.ê (I ,,-_ú) . 2
Gol' '.� (\tlético) 2

Pe')ino (G:.I3r"_nO ....•• o • • • • • • • • • • • • • 2
C:tVaII.T"zt (Guaraní) _ •••••••••••• o • • 2
t- n (- "!r Ramos}.' ••• , •••••••••• 2
,\ib,.r,o {�ô'· paulo ..•.•••••••••••••• 2
Z�rlh::rtc (f::q-�ei·ense) .•••••• o ••••• " 1
c:. .". (F",u":·ense) ...• _.'........ 1
Hé!io Pint;l (G.Jaraní) .•.•• __ .•••••••• 1

-

\} ,3� ,;) ••• ,"" ,'..... 1

-�
, .� .t "1

não oproveíteré completa­
mente as possibilidades de

urna. técnica moderna de-s­
lumbrante das transmissões,
por duas razões: os japonp:-

ses são muito ciosos desb\
sua Olimpíada que já se de-
via organizar em 1940, e pe­
la questão dos fusos-hora-
rios. i:' uma questão impor-

ARTILHEIRO NEGATIVO

Biringa (Atlético), 1

ARQUEIRàs VAZADOS

Gé:e . (Guarani)
Jaime (Tamcndaré)
wtlscn . (Pos.cl)
Acécío (Avcf) ...

Márcif'\ (Atlético)
Teú (São Paulo)
Ccrtínhoe. (Paula Ramos)
Djclrna (Figueirense)
Jocelv (Figueirense)
Dcmí (Houelrense)
vclmor (Figueirense)
Luiz (Atlét-co) ... _ .

"
.

Pamolona (Paula Ramns)
Osvaldo (AvaO - INVICTO

PENALIDADES MAX IMAS

1 - �ôgo Guarani: x Atlético - Vânia. converteu
"<:!u cm-gol.
em gol.

1 - Jôgo Paula Ramos x Avoi - Vai tinha con­

verteu em gol. .

1 - Jôgo São Peulo x Postal - Carlos cQnver
tleu Em gol·

1 - Jôg� Fiaueirense x Peula Ramos _ ROnal­
do converteu em �o.l.

1 - Jôgo Pastel x Tamandaré - Bibe conver­

do converteu em gol,

EXPULSOES

Verificarem-se as seguintes:
Bi do Atlé:-icQ, no jôgo Co." O Avof; Pereréca e

Bagé-, no jôgo entre Avaí e Postal; Lalão e Sabará, do
Tamandaré.\ Telê. do Atlético, no encontro entre os
dois clubes; J. Batista, do PaUla Ramos, no jôgo com
o. Guaroni;' Ronaldo e Nelinho do Figl�irenge e Mi­
rinha e Rcgério, do Avoi. no iôgo entre os dois clubes.
Telê e Osvaldo, do Atlético no jôgo com o Paulo Ra-
mos,

•

APITADORES

Referiram os enc:C',n"ros os sp.guintes apitadores'
6 vêzes - José Ccrlos Bezerro
4 vêzes - Luiz Gonzaga de Oliveira e Silv:o
Alves.

3 vêzles - Nilo Silva.
2 v&zes - Gerson Demaria Virgili() Jorge e EI""

"olli Silva.
•

1 vez - Nelson Verógio, Walter Vieira e Evaldc
Teixeira.

CLASSIFICAÇAO DOS JUVENIS

�; II:::r� ���il Jelegráfico. Q p.p.

3.0 lugar _ Figueirense. 3
4.° lug� _ São Paulo. 6
5° lugar _ Poulo Ramos Tomandal'é e

tlco 9
60 lugar - Guar:lni 1<1

/,COmunica ao c-omércio, industria e ao públicc
em geral Que os SEUS serviços de transportes de cor'

gos. mudanças. bagagens e encomendas entre Join­
vile e Flori,-.nÓnoJis e vice-verso es�ó sendo feitt.
com a regularIdade de três a quatro víagen9 sema­

nais, em caminhões próprios.
Comunica outrOssim Que mantem. linha reg'j'

lar para o Estado do Paraná, São paulo Guanabara
Estado do Ria e Rio Grande do Sul e que trabalha
em coneXão cOm Emprêsa de alto conceito poro tôdo�
os praços do Nordeste Brasileiro.

Aceita ainda o transporte de mudanças e ba­
gagens para todo o territór"io brasileiro e o faz
caminhees ",réprios com carroceria blindoda.

Atlé-

gos. Os amertcênos trens­
rertr-se-ão para

.

um nõvo
bairro resídêncíal, fóra tia

cidade, onde' dificilmente
poderão hospedar convente­
entemente os parentes e os

conhecidos chegados da pri­
tria. Uma das maiores preo­
cupações da Oltmpfada será
justamente sistematização
dos turistas. Uma preocupa.
cêo grave, pois a idéia d:l
Olimpíada retacícna-se nu

Japão com a idéia nacíone­
lística da "nova" Nação do
mundo moderno. A Dlímpla
da é urna ocasião para tor­
nar popular essa ascensão. O
Japão tradicional" fechado
em si mesmo, choca com o

Japão moderno que procu­
ra clientes e mercados para
a sua indústria milagrosa e

superautomatízada.
No plano prático isso tu­

do se resolve numa conrc-

Guinha, Pedro, Mauro e _�

dailton: Gerti e João Pedro;
Certtniios (Míro); noicao,
Barríca (Mario) e Nilson.
Na direção de encontro

funcionoü o sr. Noel 'I'eixeí

ra, da Liga Brusquense, que
acompanhou o quadro visi­
tante. Sua atuação cor-res­

pondeu.
Corno partida preliminar

deírontnram-se Ferroviário
e o onze suplente do Cortn­
trens. tendo este levado:-.
melhor . pela contagem de 5

x 0,

rintians.
A peleja, das mais atraen­

tes e movimentadas, termí­
nau com um justo empate
de urn tento, tendo os dois
quadros movimentado o

dois quadros' movimentado
o marcador através de duns
penalidades máximas bE'J";1
asstnatacas pelo árbitro e

convertidas em tentos por
Pedro, para os locais, e Pi­

res para os visitantes.
A grande fígura do Cortn­

trens foi o back central Pe­

dro, com uma atuação prl­
morosa, digna mesmo de
um jogador da sua enver­

gadura. Entre .os visitantes
destacou-se Bragança, ar­

queira, que realizou um pu­
nhado de intervenções quu
deixou maravilhados os as·

Após o encontro, em sun

séde social. a diretoria do).-­
Coríntians ofereceu à dele­

gação do Guarani uma suo

culen:a peixada, regada a

cerveja, indo a festa até ai

tas horas da noite.

...

Exemplo marcante desta
nova e espetacular atmosfr-i.
ra dos campos desportivo,>
é o n6vo récorde dos 100
metros rasos, em 10 segun-
40s cr;\vados, Considerado
rnarca-;tabu desde quando
foi batido em Berlim por
Jesse Owens nas Olimpiadas
de 1936 ali realizadas, o tem
po de. 10.2 foi agora SUpera­
do em dois décimos de se­

gundo, diminuição fabulosfl,
tendo-se em vista a exigüi­
dade <ie tempo e espaço que
cercam aquela prova de ve·

locidad�. Nesta era da ciên·
cia e tecnologia avançar1.�
todos os fatóres modernos
si'io pos!os no nlcanr-e d03

Dr. SANDRO
MASCARENHAS
CrRTTROTÃO DENTISTA
Ex-Estagiário do Hosp'

ta! !'lavai em Cirurgia e Cll'
nlc:l. de b6ca. Modf'rnislilmt
<;on<;:JItórlo futllrama -

Cndeirn eufórica _ Alta ro­

:�cfi').
Ru:1. Brlgade�{o SilvaLaes.

n. 13 Telefon'(_': 3552 .

CH A.CARA DO ESPANR.�

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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,(LImE DOZE DE AGOSTO - DIA 29 - SÁBADO - - GRANDE FESTA JUNINÂ - CO�1 DANÇf\ DA Qut; DRllHA··- NAS MESAS CORUJAS, BRO'NHAS ETC.

l1ESàSjA StcRETARIA..DO CLUBJ.

CINEMft· · Cartaz do dia

�. m< ��:;-"'·���Z,.!=

�!l
. qNr!!�!��now�e�Dm�!�!?pmcedenJMUlto afastados andam os homens justificativo na diferenciação hferór­

do fraterna convívio aquele qUe os quico dos mili.ares , nõo se [usttficcrr- •

pode preparar para cs delícias do Céu. do senão em mínimas proporções nas

-Os nossos ir-stitutos de cultura sôo, classes civis, nas quais nõo é costum-

sitO_" pessocis de mteltçêncta e saber nccs por instçmcs aderentes o indu
do que ambientes de elevado ernotlví- mentória - o que, diga-�'� de passa­
dade natural, em qce possam os ho- gem muito bem podia ser adotcdo.
mens �Omuricol"-se uns aos outro.'; poupando ao público certos tncorwe­
scb o Impulse das idéias amodurect- nientes resultontes dessa unlformido­
das ao. colar dos princípios êsse bené- de de vestes. que nos leva o confundi!
fico influxo dos sonttmentos fraterno", os chefes com 05 seus subcrdincdcs

c:-m que se'u;"üfi:.:om os espíritos, iden por vêzcs mais tnfroudo de vaidosos
ttftcados peles mesmas tendênctcs (T a"jtudeS"" do que Os seus supertores. I

..

i
a:pir�ções. numa uníssc.na mcntfestc- I::lse tipo de orgulho é c.� canse-L:..... ........

çoo oe rença na Paternidade Dj�, quência nefastos no convivia socíol,
sem o ouc! vogom as alma, no ma, 0ue se tronsformo, de tratemo que UYIE SUA CONTRIBUIÇÃO PARA A CAMPANHA PRÓ-CRIANÇA DEFEITUOSA, À ENTIDADE FILIADA DE SUA CIDADE:
encoetacc dos ruinosas paixões que as. deve ser, paro que com éle se

dignifi",envolvem em constantes conflitos de' qUe a pessoa humana tem cq-esslvt- Associação de Assistência à Criança Oeieituosa-A.A.LO.-Av.Prof. Associação Pernambucana de Assistência ;i Criança Defeituosa -

mterêsses rnc.ertoís e oorfiadas con- dode disfarçada por ditos chtstosos I Asundino Reis, esq. Pedro de Toledo, - São Paulo. Rua do Espinheiro, 730 - Recife.

tendas sectanstcs conflitos e ccoten- irônicos no fundo semore repletos dei Associação Casa da Esperança-e-Rua Imperatriz Leopoldina. 9-Santos. Associação Sanat6rio Infantil Cruz Verde-Av.JanJira, lOO2-São Paulo

dos individuais que SÕO o causa mo- aPeH�AeU"TidEodGe').MmMo'EoUCdascmone',.'oistule"tme,o�ro"ocosl Associação Nossa Senhora de Lourdes, anexa à Sta. Casa de Miscri- Associação Santa Catarina de Reabiliução- Rúa Gal. Bnrencourr, 102 -

triz das guerras e dns revoltas popu- córdia - A\·. Clâcdio Ruis Costa, 50 _ Santos. Florian6polis.
lares centro as instituiçm9. o ?Ue d, melhor contém êS�e hediondo Associação Mineira de Reabilitação _ A. M. R. _ AVinrda Afonso

Instituto Baiano de fisioterapia e Reumatologia - Av. Gerúlio Vargas,

êsse fra.emc ccnvtvíc hó de desen- convívio social Que tem nessas de-! Pena, 2698 _ Bete Horizonte.
544 - Salvador.

volver-se ros escolas nas- oficinas, nos mcnstrações suoerftclaís de tu.lento,. SociedadeCampindradcRccupcraçãodaCriançaParali(icl-Rua�Lusitana.

�:����;���s�:t���:�:s:::::::��;��' ��:;�:��r��;�Si.�:v.,t�s�:;:�:rn���� Il\r:�riaçio:'nranal:nc"d<aReabiIMitaçãO_oA'dP'Re'-Rr',gnuaçUa'8n_,Ccur��b�'._I"n e369.S- ce'msPi""'1ntranS"I9entes nascompelidos o reunir-se ou pela
.

pro- zer que deve ser aquele assinnlcdo} �.'-..I
fissõo ou pelo crença ou pelo estlrrw- por' um dos nossos intelectuais que'
lo à cultura, mos pnnctpatmente nos semente em tais condições parece err- D t RUSSOSlares laboratório nato do educação contrcr sério motivo paro urna respei". CESAR LU

••

IZ PASOLD
". .

iSpua com
espiritual, paro que henharn êxito os tóvet produção literário ..

esforces dos prcouçncdcres do paz en- Seja coma for interprete-se COmo
CORCEL INDOMAVEL (safira) MOSCON, 18 (OE) Na Ílllta do texto co-u- dem li? dia da reunião, pa-

ta-e homens sob o i,nfluxo dos soluto- Se quizer o convivia Intel=ctunl: reve- A esc-ode é pleno de buracos. Pedras, Canos! Deexn,:e',onaddae u,:nn, ..�Sn�itgelt°ncde,. Prnleotopu"b8ucre.dosPosp'eal'a AOse'ne::.,., :��emmo i'�Vee,·nJ'arn'eo. e'AtadmaO ,"o�
res princtptos do Evangelho' le-se êle na feitura de livros, no cola-

• • .. - .. �, ...... •

Paro tão alta consecução necessl- borocõo jornalístico Ou no frequência
Cccos. Capim, Tudo menos paralelepípedos. A ideologica, os representan- "China. Nova" já parece m- parte desses pontos, alem

tom os homens de um prévio ceemo- às reuniões culturais, prazer do espiri-
iluminação é precória. Alguns trechos intransi- tes do Comitê Central do dicar Que os representan- disso. são os mesmos sobre

demente à boa ética nos- relações se- to êle sàmente pac.: nas dar se for
táveis. Calçados em suo maioria sem calça- Partid.:t Comunista cll1mos tas cbinesos não estão, ce ns QU31s. a julgar dos tex·

ciaiH, à regro dos costumes elevados e ccndicionado a sentimentús elevados
menta'

•

se di'>'!lóem a reunir·se, no nenhum modo dispostos a tos pllbli('�(fos previamen-

nobres sem cujos reouisitos PessoaIs que se não coadun'." com o orgulho Enfim,- exagerando um pouco, é uma "picado" proximo dia 5 'de julho. em fazer, em Moscou, concc�... te em Maccou e Pequim,

ninguêm consegue compOrtar-se em e cem'o vaidade dos que en:endem �����t:������;�m todos já odvinhado qual é a :���t��;s�F�sase:sp;l�e:; sõ�: �� i:��:�a�c�:: segun. �:'1P�:;�C::mdOsdi��:iSpar��
I!odcdac!,� cam oquelos atitudes natu- que bosto o f('(ma do lexpressão paro rua que nos- referimOs. nos, a imn""flssão dos oo<;er· do o resumo do texto cl>...i. conciliar.
rais que corac�erizam o homem oe encantaI' e deliciar os .esoíritos, qua".. É, •••• justaTT'�nte o Avenida Mouro Ramos' vndo"'c'I. (1.(,"'ois da leitura nês, d:vem constituir a or·

bem e o mulher de boa formação mC- do o nue é certo mesma nos rudes eX'" Por elo passo um ônibus circular. dq 5'e""ul"T''"l. nnhli�?do em

roL pressões de um campônio encontro-se! O ônibus é o espelho da avenida Mo!or velho Pequim. d.a resnrlsta chin�

01'd:� P;��f���i��:ta��rfo���oon��r�t�� ;::�::.:::��� ��s�s��ri��·sui�erud::��. freio velho, buzina velha. ossen_os velhos, vidras S8 à ('�rt� n'Je f"i dfrirrldq,

nos estímulos do afinidade d� senti- pressões do que as sátiros os mo�e� velhos, carroceria bamboleante (mal aguentan- a '>1) rl" .,.,.,,,-,.,, tl'timO. pelo

mentos Oue se purificam no entrecho- i{)s, os ditos facetC's dos q\le,. descori-' t�;��s �l!:fh::r i����o?t�:e�.rof�:�:)� E����e;� �:::i�ê �c:�;::,��� �ntT:�
" que de opiniões e de tendências-, que dosos e cheios de empáfia, costumam Poca o cobrador .... e (mais do que evidente1 _dO PC chin"\s.

somente no l1ecesso do família tem fazer !espírito à custa dos seus seme�'
�

possibilidades de operar-se indene de lhantes. paro os- "conduzidos"! Ato!; o nr"��nt.e. o assun-

ressaibos perniciosos e de antipatias
Os cc.nduzioos fazem o travesS'lo, pululando- com to n5n hRX'<\ �l�n ohieto da

injustificáveis. Tãl espécie de literatos desapor�� Os banco? incomOdando seus vizinhos. Pocf'tes "lT'f'n"'" l"'l1"li"';r'!"rle em M"o;.

Cer�as negligências comumentes cerá cem a -re"",nel xão do homem abrem-se. 'Sombrinhas-, corte;ras, caem 00 chão r.nn Ao ; ........�"'"o:q O:'lviet.;"Il

no vida de relação, devem ser inex� OUr oinda é o l-ibo. do homem' Per� antes qUe se possa agarrar Quam tudo coi. Fe-- :o:e "'"'��iv""'""\. ,.,,..1,,0:1'"1e. de

cusáveis, Surpreende"nOs- o frequên- mc,J=ceró então no sociedode o fra" lizmen� o ptlss9peiro não!' n"ti"'''''' � " ...·..,·f'''... �<I r.1'IT+1\.

cia com que se potenreiam tais negli- terno convívio, em oue, valcrizando-se
O cobrador, acrobata por neces-�idade cob:-a "lUI, r ...;>'f\ uHl-.It. "Oe-

gências, verificáveis sobretudo nas cada vez m:::lÍs a beleza da forma,' como pode. A gen�.ilezo, às vêzes, fico em coso' tn ". t .. "'rln'!' r.hin� na

Classes ditas intelectuais que deve' muito mais se dará valor à elevarão MesmO porque não é fácil �I"r gentil dentro de t�C:Q 'tOa ... ",.... ,.T.l .. " f"t;t_!

Nam constituir receptáculos exatamen dos- Conceitos mesmo quando por de-'
lum ônibus cheio respirando �ó incomcdando-se TO ......_lrl�ht ri" rI.. , ,,'W

:'3 de bons costumes de nobreza de ficiénôa de cultura literário' o nossa com -o 5 cruzeiros Que nõo tem "ara o trAco. . ..
sn"';.!:H,..� À...." .....0...,.. ,.. e

atitudes e de étida 'acendroda irmão se rr,'vele um sincero cultor da O chofer, talvez seia o maior so.fredor. Porque é (>"'"...........P'"' ri", Presidtum, Mi-

Inúmeros cartas escritos por mim o verdade e do virtude. em !iUas expres� êle oue dirjge o "comei indomóvel Pelo prado chel Suslov ..

pessOas, o essas classes pel·tencentes 5ÕeS Verbais ainda que rude9. ""'rível"!

têm ficado sem resposta. Livros mes: Talvez tenho sido celas ded"'ocõe'i "UFA1" - E a viagem acabou, Todos com cara

mo, com qt..� os tenho presenteado. é caUsadas uns aos outros por notáveis 1eiO, aborrecidos.
coma se jamais 'fôssem recebidos. Su- poetC's e escri',ores de fama, em seu

A avenida onntinua como semore.

pondo. talvez ouC, Com isso, dão pr� convivio social revelanckrse mau, Q�
O córcel Indomável, espero quieto ... ,o pró-

va de superioridade, nodo mais dei- través de seus ditos espirituosos e de ,orna cavalgada!
.-

xom perceber do que uma tôlo vaida- s-ua verve causticante, Que desceu au

de e uma. pneocupação subalterna de mundo literário esta sombra de tocul"
se fazerem notar Pela indiferença com tura e de inCapacidade para 85 letras
que trotOm Os seus confrades me.,ns Que assinala o nosso �ooea toldando O

graduados nAsse héd1ondo e9Co150 I&' luz solar do bel", r9'Jlo dâ. estético e

daI, em plena repúbltea pelado de eM do pureza das idéias : .

decoraçõeS e de indumentárias visto-

f;iue :SAn JUSF.

às 3 e 8 hora"
Uoyd Nolan
Anne Francis

-em-

IIENDEDORA DE CARICIAS

Censuro: - até 18 onos. -

::i .. • arn

"t
á!ll4e8hs.

(Devido à grande metragem).

Marlon Brando �
Tari.a

":"""'em-

O üRANDE MOTIM

Pcnovrsron - Tecnicolor
- Censuro: até 10 anos -

CIlI8 EtJX1

ás 8112 hs.-
Lloyd Nolon
Anne Francis

VENDEDORA DE CARICIAS

Censure: - até 18 anos.-

-8 A "101-­
CINE GLORIA
às 8 horcs

Jockie Wilson - Diane Jorgens
-em-

NA ONDA DO TWIST
- Mus"iColor -

- Censura: até 5 anos -

às- 8 horas
Trey Donahue
Clouoatre Celbert

NO VALE DAS GRANDES BATALHAS

Tecnicolor
-c-Censuro. até 14 anos -

ONf RAJI
às 8 horas

Nino Monfredi
Marisa Altosro

SUZANA TODA BOA

-c-Censurc. até 14 anos -

Não peço caridade, quero apenas ser como você. Desejo estudar, trabalhar, ser útil.'

Com' a ajuda que me deram, já sei dar alguns passos, aprendi a ler e escrever. Mas ainda

posso melhorar muito, eu e milhares de. outras crianças defeituosas que queremos ape�
nas uma oportunidade de reabilitação. Colab?re com a gente, ajude a nossa Campanha.

Campanha Pró-Criança Defeituosa. - Associação

BraSilCira.1
Diretor-Executivo .• , _ •• , •••...... - ...

, .. _ - .Jayme Torres

da Criança Defeituosa-A.RC.n. OOMlSS�O EXECUTIV ..... N,KIONAL Secretário •••• __ ..••........Luiz Philipe Rezende Cinrra

.' Tesoureiros ••. ' •.... Alberto Figueredo e Camillo Ansarah

Presidente de HOJ1ra,. __ •••••••••••.•• , .Amador Aguiar Presidente da A.A.C.D .. _ .• _ ••.. Renato da Costa 'Bomfim

Presidente, da Campanha.. , .•..•.....••••• , .Laudo Natel Coordenador , , .Ulysses Martins Ferreira

CAMPANHA 'PRO:CRIANGA DEFEITUD6A.

AGRAD�C'tV:�i�TO E MISSA
A família de
MARIA ELVIRA LOBO BEIRÃO

sensIbilizada agradece o todos qUI� � confor�a�
ram e as manifestaçÕes de pesar recebidos por oca­

siõo de seu falecimento e ao mesmo n=mpo, convida,
poro à missa de 7° dia. o realizar�se no. dia 21, sext:1

feira às 7 horas no altar do Sagrado CoraçãO de

Jesus. no Catedral.
21_6

FEDERALIZADA FERROV!A

CATARINENSE
A "E"trada de Ferro San,.

�
�,

ta Catarina foi tll"snsfertda.
dia 14. oficialmente, ao do­
mlnlo da União - devendo

o documento fot, tam·
bém, assinado pelos elll�
nheiros Inaldo Farla Neves -

e Alvaro LObo, respectiv-.:Jo
mente diretores do Depar.
tament.o Nacional de Estr8·

Intelt!"lr o patrimóniO da
Rêde Rerroviárla Fed�

ral SoA. - através de ins­

trumento' assinado pelO
minis['ro Hálio de Almeida

e ))eta procurador geral de

das "lfl Ferro e da E. P.

.Santa Catarina. AssistiramBIR - VENDE·�E
À RUA rnM��II-I�IDn MA�'R.A, 139

TRATAR NO LOCAL.

ao at;.:) o senador AntôniO
,..�_.�" ",,"n>1�.. "R.ei'l e o

deputado Joaquim Ramos,
dn baTli'ac11'l cntarlnense no

�"ntA. C&lar1fl1l. sr. Mnnnel
Ferrei1'&. de Melo, reore­

senh"l"tc aô governador
Celso Ramos. Congrc�·.::o Nacional.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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EMPRESUL
novo

JOINVILLE, 18 (OE) -

Realizou-se aqui, hoje, a

transmissão do cargo de

Presidente da Empresul. A
soleníclade compareceram
altas autoridades e convi­
dados especiais. O Sr.
Wittich Prejtag passou
aquelas importantes run­

ções ao novo titular Sr. Ge­
raldo Wetzel.
Na oportunidade o ex­

presidente proferiu a se­

guinte oração:
"Quando, em data de

11.2.1961, fora empcssao;
na presidência desta Em­

presa, não tinha propósitos
e nem podia imaginar, qt.e
apenas em data de hoi'.'.
me fosse permitido entre­
gar tão honroso cargo, por
quanto havia assumido
com :5. Excta., o Sr. Oover.
nadar do Estado, um com­

prcmísso de somente seis

mêses.

Acontece- que, após te,

tomado conhecimento dos

problemas que afligiam a

Emprésa, não tive outn:

alte-:-nativa, se núa emprú

§fr o melhor 1:'.::;5 meus p.s·

fcrços, dcnt,ro dos meus

parcos con:'"!ecimentos e das
mi.nhas fracas habilidades,
para dar a emprêsa um1l

posição que não destoa"se
de tõd, :ia "prós�)era re'J�u· ...
do norte de Sa!1t:\ �aW.:"·

na"

Posso afirmar, meus S()·
nhores que, exabrncnte �s·

tes primeiros s€!s mêses,
foram os dias que, por cer·

to, fi:!arão gravados il8.

minha memória, porquanto
se constituíram e;n uma

das etF.pas mú.i difb,is d9.
minha existência, considE'

rando a plena conciêncía

que tive da respons:lbiEda­
de que atraíra sõbre \�,.,

meus (mbros, frente ii. iT.

portância que o setôr ener

gético exerce sobre a "Ccc.·

nomia e a prosperidade ao

norte catarinense e diame

da incerteza dos rumos quo::
poderi,tm ser apontados a

Emprésa,
Encontrava-se ,ela em c')n·

dições precárias, segllndc..
atestam os numeros, pai",
tinha compromissos ven·

cidos € não saldados, 'ia
ordem de Cr$ 30.000.000,00
(trinta milhões de cruzei·

ros) e uma disponibilidade
em caixa e bancos, de CB:··

ca Cr$ 2.000.000,00 (dois
milhões de cruzeiros), além

dos compronussDs a lon;;:)
prazo.
A sua principal fonte de

receita que consiste na co'

brança das contas de luz ']

força, estava totalment"

desordenada, ameaçando
seriamente o seu 'Dorm.l
funcionamento. Exigiu essn

circunstância urgêntes p�'o,
vidências no sentido de SU'l

normüização, para o que
foi necessário transferir ()

serviço de emissão das re·

feridas contas, que tinha

sido contratado com uma

firma sediada em Curitiba,
para o Serviço de Estiti:--­
tica do Esta0o, em Floria·

nópolis, considerando a 'im

pOSSibilidade de executá·lo

em nossos próprios escri·

tórios, face à ausência je

máquinas adequadas, umfl,

vez q,le estas tinham sido
vendidas. e as que foral '1

compradas para substituto

h'S, n?o preencheram as fl'

nalidades para -as quais ti·

nham sldo previstas.
Felizmente enc(mtra�n' ,.1

uma efici"i)'.e
dn

Continua o Secretário
Doin Vieira, da Fazenda,
recebendo aplausos e con­

gratulações pela Idealiza­

ção do I Seminário Fiscal

de Santa Catarina a rean­

zar-se entre os dias 24 e 29
do corrente mês, que será

tem

Presidente
A instalação da nova C";1-

trai teierõntca também exí­
gtu uma solução e na

qUjl.graças à compreensão e 8

colaborn.ção de tôdas , s

partes interessadas, poude.,
ser conduzida a bom têr
me, dispensando comentá.
rins, pcrqcunto é assunto
sobeiamenta conhecido por
tódos.

o sêtor de energía elé
trica, tece o arraao que se

verifica na conclusão Orlo
1" etapa da SOTELCA, de

50.00..0 Vn(, "requerer- soic­
çâo urgente e de emcrgên­
cia, tendo culminado cor r

a montagem da usina ter­
n-oelétrtca com a capací­
dado nomínnt de 5.000 KW
e ha j;UUCOS dias ínaugn­
rada.

I'oIomos. ainda, apontar
a cons-rucü- do préd-o das
n::I7R3 o.rícinas da emprôsa
e instalação, lo.

à rua Marques
de Odnda, nesta cidade,
com um ir.vestimento Sll

j)erior a nove milhôes de
crllzen·os. O terceiro ciro
cuito da linha de transmis.
são Jaraguá·Joinville, atino
giu um custo superi.or ."l

cinquenta milhões de cru

zeiros. Os tnmsformadoJ-C:,
necessários à nova suo· .... ;;;·

em Cr$ 45.000.000,00, dos
quais séís milhões de cru­

zeiros se acham vinculados
ast obras específicas.
Um dever de Justiça me

impõe para valer-me desta

oportunidade de apresen­
tar oro mais profundos agru­
decimontos pelo valioso

apoio empregado à minha

eômmtstração por parte do
Covêrno do Estado, sem o

que não teria sido possível
realizar o que foi. realizado.
Aos Senhores Conselneí­

ros e aos dignos colabora­
dores da Empresul. desde
os mais graduados aos muts

humildes, a minha mais

profunda gratidão pela "1:',,

ciente, 'leal e valiosa cola­

boração, que souberam-rue

trazer em t.odos os ínstan-

tes enquanto tive a

de presidir os dest,
ta empresa. Ao

tempo peço escu:

falhas que eventi

cometi. A tôdos

melhores votos d

des, extensivos P.

familiares.
Aos Senhores ' ,

nio Doim Vieira ('! ]rcího

Corrêia, o meu pJ:ofundo
reconhecimento pela ex­

pílntânea colaboração rece·

,.>leia.

1\ imprensa escnta e fa·
t?ção G.o .�istema de inter- lada, às associações de

li;:a�õ.o S'1tfl1n.., "p,"pre,,'!l e classe, quer patronais, quer

resp�\:�iyo terren.), 10ro.n,' trabalhadores e aos clientes
adquit'ijé)s e para cuja li em geral da Empresul ex·

quidaçiio foi �mpreg!h�(I im tendo igualmente os meus

portância sup;;Tior a vinte
milhões de cruzeiros.
A ffóta de veículos foi

aumentada, tendo sido art­

y_uiridos duas Kombj's €

quatro pick·up's, contri
buindo para um melhor
atendimento dás necf'lssid'l.
des da emprêsa.
Estas as obras e aquisi

ções mais iOlport.untes,
sendo que ainda se fi;;;8-
ram melhoramentos na rê·
de de distribub1.'1. he.T, C:::J

mo eY-l;ensões dI? linha':': de

transmissão, e tôdo o mais
se achado arroludo n'1S

relatórios anuais da 110S5(1

gestão.
Os compromissos da

emprt!=a se encontram rigo,
rosam(:nte em dia e as suas

diSponibilidades atuais lT:on·

tam, em cifras redol"!.d&.s,

mais sinceros agradeei·
mentos, pelo apoio, pela
compreensão e pela clm·

fiança que, sempre soube·
ram demonstrar em tódo"
os instantes, mormente nos

mais difíceis, enquanto aqui
es�ive.

' •

Meu preclar� .• ·a'migo' 0,'1-
raldo Wetr.el:

Tenho a honra de tran�;·

mitir·lhe, nesta solenidaGe,
a pr.esidência da Empre·
suL
A vCicê, Amigo Geraldo,

os meus mais sinceros VG·

tos de uma feliz e profícua
gestão e leve a certeza de

que estaremos ao seu lado,
sempre quando se tratar
da de.fesa de um direito e

das justas reivindicações
do bom e laborioso povo
do nbrte catarinense."

PARTlDAC OE
FlORIANOPOLlS
DIA� ÚTEI!! AS

da geri
catarinense, fazendo fun.
cionar aulas, promovendo
debates e conferências, mo,

semana. Quanto a consa, yimentando, enfim, 'a ma,
Foi enviada, recentemen- gradas nomes da área tís- quina [iscai, para que ela

te, ao Secretário uma men- cal 'e tributária, também tenha ccndiçôes e cepaej,
sagem telegráfica, comn, convidados para o concia- dade ee realizar plenamen.
ntoando que conceituados ve, daremos em próxírn-i te a tcrera que lhe campa-
jornalistas em assuntos eco- oportuhidade a relação dos te, ou seja, a de propiciar

APROVEITAMENTO 00 ��f�:::' �:�:�ir��� S�� qU�o�Cei�ar::u:m�on��t:�a. ��n::���� :������riasaq�e�::
,_ êles os Senhores Cezar rado, espera a Secretartn o desenvolvimento e rnenn.

NOSSO' .. CA.RVAO Carvalho e Nelson Beau· da Fazenda, verificar o es- tenção da administração
A outra parte, é amon- _m-'n-t-'-""-P-"-ti-va-m-'-nt-'-a-oe-"'"----------P-Ú-b-lic_a_" _

toada no pátio da Estação
de Capivarí, formando pí­
râmides maiores que as do

Egito, a espera que seja
concluída a SOTELCA.
Mas a SOTELCA

\
anda

muito devagar, por falta de

moeda forte,· para compra
de méquínas no estrangcl-

de extrema valia para os faaendaríos, como também
interessados em assuntos a todos que contribuindo

Recebemos:
"Estou aqui Sr, Redator,

de chapéu na mão, e mãos

estendidas, para pedir o

seu apóio, para a campa­
nha universitária, do upru­
veitamento integral do car­

vão de pedra catarfnense.
Como essa indústria é

praticada atualmente, ela
só nos dá aborrecimentos

e dôres de cabeça,
Dois terços do carvão ex­

traído de nossas minas não
são consumidos.
Uma parte é jogada nos

banhados da Estiva dos

Pregos, para servir de en­

tulha.
É a parte mais rica do

mineral, a que serve para
fabricar o ácido sulfúrico

e o adubo para a nossa de­

ficitária agricultura,

'le!l'
smc

-etus
neute

icida

E:ug&·

«: �(ln. p'r->fundo pesar'
que noticiamos o faleci·
menta do nosso ilustre pa·
tricio desembargador Ma,

noel Barbosa de Lacerda,
ocorrido ante·ontem em

nossa Capital.
As exequias do saudoso

magistrado, realizadas às 10

horas de ont.em, compare·
ceu grande número de pa·

rentes, amigos e admir�o.
res que foram prest9l' sua

última homenagem àquele
que dedicou grande parte
de sua vida ao estudo rto

direito e a realização da

ju�tiça,
"-----

E o carvão a vapor con­

tinua cada dia que passa
se acumulando em Capíva­
rí.

O Povo Catarinense deve

se unir, numa única bano

deira, em redor dos uru­

versitários, apoiando a cam­

panha de aproveitamento
Integral do carvão catart-

"
João Caramurú."

Deixa viuva a. Sra. India·

na Lacerda e cinco filhos,
r.,obertc, Amélia, Reinaldo,
Sérgio e Hélio.

"O ESTADO" ao registrar
o doloroso acontecimento
leva à família enlutada as

expressões
do pesar.

do seu profun.

NA LINHA DO VENTO
Os que observam a vida

das <:lmissoras locais, têm
notad) ultimamentF' que !>

Rádio Anita Garibaldi está
se movimentando de mi.­

neira destacada, variando

sua programação e con­

quistando decididamente o

public,") ouvinte.

Há pouco, ingressando
no setor do rádio· teatro a

Rádio Anita lançou, patro·
cinada pela Margarina Pd·
inõr, ll, novéla de Amaral

Gurgel, "Hotel do Luar",
que vem alcançado grap.·
de e merecido sucesso.

Segunda·feira p. passada,
dia 17, ás 10,30 horas, outra
novéla de fama, do cansa·

grado Raimundo Lopes, foi

lançada por aquela emis·

sora, desta feita sob a

chancela comercial do Ma·

gazine Hoepcke.
Mas, não parou aí. a Há·

dia Anita. Das 6 às 7 horas

da manhã está apresentan·
do agora, em nova e mo·

vimentada fase, "NO GAL­

PAO DO PITIHIBA", pro·

grama comandado por Ce·

drinho Junior, e que agra·
da em cheio aos apreci.a·
dores do regionalismo e da

tradição,
Alêm dêsses, muitos ou·

tros programas poderia·
mos citar, especialmente o

"Grande Jornal" das 21 ho·

ras, apresentado com ml'j·

ta co.rreção e sobriedade

por Lui2i Anselmo.

Como estamos vendo, a

simpática Rádio Anita vai

caminhando rápida na :i·
nha do vento,

Senta Catarinc1
maIs

VACr:?s EM
BWt:��AU

"Sabin" chegar"am a esta
cidade para a campanha
contq a paralisia infantil.
As autoridades sanitárias

para os cofres estaduais,
participam do problema
orçamentário de Santa ça.
tarína.

sor do Itamaratí e perten-
cente ao Jornal do Bra-
sü que deverão estar em

Florianópolis na próxima

SR KiiíH
RAMTOUR

Huje Filmes Técnicos
na Escola de Engenharia

A sccreiarta da mscota de jntrodução ao terno M·,. rência do Edifício das Di.
Engenharia Industrial «c cânico, reterias. gentilmente cedi.
Universidade de Santa C(1.· Indução eletromagnética, do à Escola de Engenharh
tarina convida aos senhores Destilação do petróleo, IndustriaL
alunos e demais pessoas sendo apenas o primeiro I

Interessadas para a sessão em português e os demais__• _

oínematograríca 'dos se· em inglês,
guintes filmes técnicos', ob­

tidos no Conselho Brttâní­

co:

Medidas de precisão para

engenbeíros,

A projeção será realízada
no dia 19 (hoje) às 20:00

horas, no salão de conre-

A DIRETORIA E OBJE·
TIVOS

Presidindo os trabalhos,
o depJtado Evilasio Caon

��!tf��,O�ub?t:i�: u��r �!:
forças comuns: sem distin·

ções de classes ou partidos,
de se lutar pelas reformas
de base com a reforma da

Constituição. Deu conheci·

menta, a seguir, dos prin·
cipais itens do Regimento
da Frente, que foram dis·

Barcellos,

Repercutiu, pesarcsamsa,
te, em tôdas as camada,
sociais de nossa capital o

passamento, quarta-teíra da
semana próxima Linda, do
sr. fxu-t Ramtour, pessoa
que, mercê seus dotes rtu
üíbada moral, era grande_
mente estimado em os nO'­
ses meios. O desenlace deu.
se por haver sido o ind.
se homem vitima de um
insulto cardíaco, em sua
residência.
Ao réretro compareceu

avultado numero de amí­
gos que foram levar a sua

ultima homenagem àquêle
que <am vida houvera sido
um gi"�\Qde chefe de família,
além de ser um dos que
com sua modesta parcela,
contribuiu para o progre�
so de nossa terra.

Deixou viúva a sra. Clara
Ramtour e os seguintes fi.
lhos: Da. 'Téa, dignissim"
esposa do sr. Reinaldo Pin.
to R"sa, com seis filhos, re­

sidentes no Esterito; Sra.
úrsula, casada com o re­

nomado facultativo carioca
Dr. Emílio Chedid, com um

filho.

envia suas

dolências.
Nova reunião foi levada a

efeito r. 16 do corrente, na ----- • I,

;�I�m��ç:��e����ueJ��taaZ:;:,
lhes t'·elativos à orgahlz..!1·
!,-ão da Frente em regiões e

municípios catarinenses, vi·
sando o despertamento da
conciência de todos os ca­

tarinenses para os objet.i·
vos que o recém·criado ar·

ganismo tem em mira.

CONFERÊNCIA DO SECRETÁRIO
DE VIAÇÃO

(..,- Presidente da Associa· lização de uma ConferêG·
cia sóbre o Plano Rodoviá·
rio do Estado de Santa Cn·

tarina, que S. Excia o S�.
Secre�ário da Viação Pro·
ferirá em futuro próximo.

-'---'�"",".,--+-,-,.,.

ISENÇÃO
NA AREA
RURAL
Lei Municipal, sanciona·

da pelo Prefeito Waldemal

Vieii"a, concede insenção do

impôsto territorial, rural,
às arcus de terras não exce­
dentes de 20 hectares.
O proprietário que se

considerar favorecido, deve

requerer o reconhecimento
do benefício, instruindo o

peáido com as provas de

satisfaz as condições esta­
belecidas.

FESTA DE SÃO JOÃO BATISTA
EM CAPOEIRAS

C O N V I T li.: tarde (le domingo, ha"V�J
Os .Juizes, Festeiro e &,1" barra1.uinhas, serviço de

Comissão Construtôra da bar, alto· falantes e outraS
nova Igreja de São Jofio novidades.
Batista, de Capoeiras, têm Tôd3. a renda será apli'
a sati<;Iação de convidar os cada na construção da, no-
fiéis e o povo em geral pa va Igreja.
ra participar dos festejos Colabore com a constra·
em honra do Santo Padroei· ção da nova ... lgreja de Ca·
ro do Bairro de Capoeira::;,

poeirar,,"
oferecendo

pr(;!�"a se realizar nos dias 22, 23 das, comparecendo e parfi
e 24 de junho, com o se· cipando da Festa de Sá
·guinte programa: João Batista de 1963, qll

hP��� == ;ov�����;a 2�9.� D�U:p�ei�:��n;::�sa�!. 1963, I
Domingo: 8,30 hor'as - San· JUIZES:

jta Missa, 19,00 horas - No- Lucia Freitas da Silva

vena, 23,00 horas - Quei· Sra.
ma de fogos de artificio, Pedro Nicolau Prim e Sr
Dia 2� - Segunda·feira - Pedro José da Silva 1
Dia de São João -19,00' ho· Sra.
ras - Santa Missa, 20.00
horas - Procissão lumino
sa em honra de São João
Batista.

23,00 horas - Encer·
ramento com grande quei·
maM rogos,
Toclos os dias, �p,js iI"

José Baron e Sra.
Caetano Cancelier.
Festeiro' Acelino

REUNIÃO NO 'RESTAURANTE DA UCE:

Fundada a Frente de Mobilização
,

rqpular: Reformas de Base
Na noite de A, do corren- se. chado, Paulo Wright, sr. cutídos pelos- presentes e

te realizou-se li) festauran- Grande número de pés- Natalício Barcellos, Dete- modincados através de suo

te da União Çatarinense de soas compareceram ao ;0, gado Fiscal do Tesouro gestões aprovadas por una­

EstudanteS , na reunião cal, destacando-se a pra- Nacional, sr. Arlindo Gon- mmidade, aprovando-se, ara
que teve po,· :m a fund:'!.· sença, entre outros, dos din, presidente do Partido continuo, o côrpo global do

ção, em Saro , Catarina, d:J deputados Evilasio Caon, Socialista Brasileiro de San. documento,

Frente de l\�obili2iação Po· Nereu do Valle Pereira, Re- ta Ca�arina, srs. Rogério A diretoria, diversificada

pular Pró·Refe.rmas de Ba· naux Cubas, Humberto Ma· QueirÓ2i e José Soar, presi. entre :;ecretaria eXbcutiva

dentes, respectivamente, da e conselho, ficou assim

DES. MANOEL B. DE LACERDA ��!�te;ata:i�e:S�n��s !�: ��;!���:EVi�:�:�·�:�n,;.
Magistrado íntegro, culto, �!:�o����!�;� d�:an�:�Ud:� �al�;B, p�:��r�dO p�l�r:�D��

:::�::b�:ad�:c�r:an::� beiro, sr. Carlos Gevaerd depu�ado Paulo Wrighi, Al··

profundamente admirado ��:Si�:���rio�,o líd::�di����. ��d�SE�ong!�ios pr���=�:�
�=�a eb'�:�:d:l:OC:::Ci�:r:; sistas, funcionários, traba. pelo ,�\indicato dos Bancá·

de trabalho. ���:r�:s,co�;����:��e q: ���, �����oso��e�:�: ;;��
dependências onde faltanuo a indicação de

nião foi realizada. dois nomes representanfes
de sindicatos de trabalha·

dores; tesouraria: dr. R;)·

berto Mattar e sr. Natalício

ção Catarinense de Eng(!·
nheiros, Engenheiro Ayezo
Campos, em nome da Nova

Diretoria daquela Entidade
de Classe, levou a efeil.o
uma visita de corteúa ao

Exmo. Sr. Secretário d'i

Viação e Obras Públicas do
Estad.>, Engenheiro CeJs�
Ramos Filho, oportunidade
em que transmitiu áquele
Secret�"irio de Estado, os

propósitos de vir, o Orgão
representativo da Classe'
dos .Engenheiros e Arquite·
tos, emprestar toda a sua

colaboração para a saIu­
çãb de problemas atinen·
tes á engenharia e arquite·
tura no Estado de Santa

energia
Catarina.
Por outro lado, teve .OPOL­

Falando n;, Legislativo too Kcteker, fêz referências tuni�ade de acertar a rea·

Estadual, o r1�:utado Mil· ao discurso proferido :1.11.

teriormente .pelo deputado
----- ----\ Ruy Hulse, afirmando, que PAV" IMEN�o objetivo do governador

Celso Ramos é reali2iar TAÇÃOuma administração que VI'

se, antes de tudo, o bE!m A execução da conserva

estar da família catarinen· do pavimento das runs Sil·

BLU,MENAU, 18 (OE) - se. Disse ainda, que pre-
- va Jardim, José Maria da

Dez mil dóses de vacina tende o governador dotar Luz, Jerônimo José Martins
o Estado de energia sufi·

. é Juca do Lóide e sua COri·

ciente para propiciar o sequente pavimentação, -an·

maior desenvolvimento eco· quadra·se nas metas da Co·

missão de Desenvolvimento
da Capital (CODEC). O
cnr..�elho' Íora do referiét'J

Constl"utôra:
�ail (';;'ffii'j·os.
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